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APRESEINITAÇA©

Com e s te  t e r c e i r o  r e la t ó r io  apresentam os os re s u lta d o s  

dos t ra b a lh o s  do P ro je to  de Acompanhamento e A n á lis e  C o n ju n tu ra l 

que a Secretaria de Planejamento vem desenvolvendo, atreves da Fun

d a ç a o  I n s t i t u t o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  d o  R i o  G r a n d e  d o  M o r t e  —- i j

no s e n t id o  de p ro d u z ir  una p u b lic a ç ã o  con tendo  e lem entos sobre  a 

e vo lução  c o n ju n tu r a l da economia n o r te r io g ra n d e n s e .

A p r im e ira  p a r te  co n s ta  de uma a n á lis e  do comportamen 

to  c o n ju n tu r a l da econom ia, re fe re n te  ao p r im e iro  sem estre  de 

1977.

A s e g u ir ,  examinamos o desempenho do s e to r  ag ropecuá ­

r i o ,  destacando as p re v is õ e s  de s a fra s  das p r in c ip a is  c u l t u r a s ,  o 

c r é d i t o  r u r a l  e os p reços  dos p ro d u to s .

No t e r c e i r o  ite m  ana lisam os o d ese n vo lv im e n to  do S e to r  

I n d u s t r ia l ,  a tra v é s  da a rrecadação  do IR E , do consumo de c im e n to  e 

e n e rg ia  e lé t r i c a ,  da c o n s tru ç ã o  c i v i l ,  dos p ro je to s  ap rovados , da 

emissão de c a p i t a l  e da e xpo rta ção  de p ro d u to s  in d u s t r ia l iz a d o s .

F in a lm e n te , abordamos o S e to r  S e rv iç o  le va nd o -se  em 

co n s id e ra çã o  os in d ic a d o re s  de co m é rc io , t r a n s p o r te ,  f in a n ç a s  pú­

b l ic a s ,  movimento b a n c á r io , in s o lv ê n c ia  e consumo de e n e rg ia  e lê  

t r i c a .

MANOEL PEREIRA DOS SANTOS

P re s id e n te  do IDEC
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1 -  DESEMPENHO DA ECONOMIA

As p e rs p e c tiv a s  da a g r ic u l tu r a  n o r te - r io g ra n d e n s e  para 

1977 parecem s e r  b a s ta n te  fa v o r á v e is , dem onstrando ampla recuperação  em 

re la ç ã o  aos re s u lta d o s  in s a t is f a t ó r io s  o b t id o s  em 1976.

V a le  le m b ra r que a c r is e  c l im á t ic a  o c o r r id a  naquele 

ano provocou acentuada redução no volume das p r in c ip a is  c u l tu r a s ,  a c a rre  

tando s e r ia s  repercussões  para  a economia e s ta d u a l.

As p re v is õ e s  de s a fra s  e la bo ra da s  p e lo  IBGE, 

v e is  em ju n h o , in d icam  c o n s id e rá v e l aumento de produção para  o 

(63 ,2%) ,  o a r ro z  (135 ,2% ), o f e i jã o  (119,2% ) e o m ilh o  (116,7% ).

Por o u tro  la d o , os re s u lta d o s  observados no d e c o rre r  

do p r im e iro  sem estre  no s e to r  se cu n d á rio  ,dem onstraram  a lg un s  s in a is  de 

recupe ração  no seu r i tm o  de c re s c im e n to .

Na In d ú s t r ia  de T ransfo rm ação , o I P I ,  seu p r in c ip a l  

in d ic a d o r ,  r e g is t r o u  um decrésc im o r e a l  de l4°/o. Já o consumo de e n e rg ia  

e lé t r i c a  pa ra  f in s  in d u s t r ia is ,  c resceu  de 29,1% em re la ç ã o  ao ano ante  

r i o r  e o seu consumo médio aumentou de 24,3%.

Das demais v a r iá v e is  a n a lis a d a s  no S e to r  I n d u s t r ia l ,  

v a le  s a l ie n ta r  as e xpo rta çõe s  de p ro d u to s  in d u s t r ia l iz a d o s  quo fo ram  in  

crem entadas em 385,1% e 339,9% em term os de quan tidade  e v a lo r ,  re sp ec ti_  

vam ente. Esse n o tá v e l in c re m e n to  d e ve u -se ,em p a r te ,  ao fa to  da nova com 

p os ição  de nossa pau ta  e x p o rta d o ra , que t r a n s fe r iu  p ro d u to s  da c la s s e  

dos b á s ico s  pa ra  os in d u s t r ia l iz a d o s .  No e n ta n to ,  mesmo sem a presença 

des te  f a t o r ,  o desempenhG v e r i f ic a d o  no p r im e iro  sem estre  de 1977 f o i  

b a s ta n te  fa v o rá v e l.

d is p o n í

a lgodão
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Ds in d ic a d o re s  v in c u la d o s  ao S e to r  S e rv iç o s ,  c u ja  e s tru  

tu r a  e b a s ta n te  h e te ro gê n ea , ap resen ta ram , de uma m aneira  g e r a l ,  ín d ic e s  

de expansão s a t i s f a t ó r io s .

As a t iv id a d e s  c o m e rc ia is  v o lta d a s  pa ra  o com érc io  e x te  

r i o r ,  a lcançaram  uma ta x a  de expansao de 59,9% em term os de r e c e i ta  cam­

b ia l  o b t id a  e 5% na quan tidade  e x p o rta d a .

No que concerne ao s u b -s e to r  de t r a n s p o r te s , as in fo rm a  

ções reve lam  que □ s is te m a  a e r o v iá r io  s o fre u  decrerrento de 4,4% nos pou 

sos e d eco lagens , enquanto  que o movimento de embarque e desembarque de 

p a ssa g e iro s  cresceu  20,4% e 19,2%, re s p e c tiv a m e n te . No segmento ro d o v ia  

r i o ,  o t o t a l  de p a ssa g e iro s  que u t i l iz a r a m  ô n ibu s  pa ro  seu des locam ento , 

ob teve  decréscim o de 7,7%.

Quanto ao desempenho das f in a n ç a s  p ú b lic a s , em term os de 

a rrecadação  de r e c e i ta  f e d e r a l ,  apresen tou  um inc re m e n to  r e a l  de 2 0 ,1  %, 

enquanto que a e s ta d u a l, decrescou em 13,8%.

Para o S istem a F in a n c e iro ,  fo ram  a n a lis a d o s  a compensa 

ção de cheques, que expe rim en tou  um aumento r e a l  de 3,2% no v a lo r  dos dc 

cumentos compensados, e a em issão de c a p i t a l ,  que ap resen tou  um inc re m e n to  

r e a l  de 35,2%, c u jo  volume t o t a l  e m it id o  d e s tin o u -s e  ao aumente do cap:L 

t a l  s o c ia l  de empresas já  e x is te n te s .

0 consumo g lo b a l de e n e rg ia  e lé t r i c a ,  f o i  a c re s c id o  em 

18,6%, c u jo  número de consum ido res, re v e lo u  também, in c re m e n to  da ordem 

de 12,9%. A pesar des te s  aumentos observados na demanda de e n e rg ia  e lo t r i^  

c a , o consumo médio permaneceu 1 ,4  Mwh.
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2 -  COMPORTAMENTO DO SETOR PRIMÁRIO

2 .1  -  PRODUÇÁO AGRÍCOLA

ALGODÃO

A á rea  c o lh id a ,  com os t ip o s  a rb ó reo  e he rbáceo , om 

1976, f o i  de 558.766 ha , com uma produção do 100.562 to n e la d a s  de a lg o ­

dão cm ca roço  e um rend im en to  médio o b t id o  ds 180 k g /h a .

Para 1977, a á rea  ocupada p e la  c o to n ic u l tu r a  e s tá  e s t i  

mada om 559.853 h a , apresen tando  um com portam ento e s tá v e l om re la ç ã o  a 

1976, apesar da a rc a  ocupada com o a lgodão  a rb ó re o  t o r  d o c re s c id o  em 

13,4% e do aumento do 63,Sf/o na á rea  do a lgodão  herbáceo. E x p lic a —se t a l  

f a t o ,  om d e c o rrê n c ia  do uma m e lho r de te rm inação  de á reas e n tre  as duas 

v a r ie d a d e s . E s tim a—s e , a in d a , pa ra  e s te  ano uma produção t o t a l  de 

164.159 to n e la d a s  de a lgodão  em ca roço  (63,2°/o m a io r que a o b t id a  em 1976) 

e um rend im en to  médio de 293 k g /h a .

0 v a lo r  p re v is to  pa ra  a produção de a lgodão  em 1977 de 

v e rá  a t i n g i r ,  a p reços c o r re n te s ,  a soma do Cr$ 412 .086  m i l  c r u z e iro s ,  re  

p roson tando  um decréscim o de 33,l°/o om re la ç ã o  ao v a lo r  o b t id o  no ano an­

t e r i o r .

As v a r iá v e is  a n a lis a d a s  a té  a g o ra , rep resen tam  as ex 

p o c ta t iv a s  re fe re n te s  ao desempenho da c u l tu r a  no ano a g r íc o la  de 1977. 

A na lisa m o s , a s e g u ir ,  os dados já  o b t id o s  e c la s s if ic a d o s  da s a fra  

1976-77.

No p e río d o  em questão  fo ram  c la s s if ic a d a s  68.292  tone  

ladas  de a lgodão  em ca roço , as q u a is ,a p ó s  o b e n e fic ia m e n to , p ro du z ira m  

19,122 to n e la d a s  de a lgodão  em p lum a, 47 .804  to n e la d a s  de ca roço  de algc_
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dao, 56 .023  to n e la d a s  de o le o  e 307.563 to n e la d a s  de t o r t a .  E s tes  r e s u l ta ­

dos dete rm inaram  uma redução de 2 8 ,5P/(>em re la ç ã o  à s a fra  a n t e r io r ,  r e g is ­

tra n d o  a menor do p e río d o  1 9 6 4 /7 7 ,â  exceção da s a fra  de 1 9 7 0 /7 l(10.129 t ) .

0 volume c o m e rc ia liz a d o  de a lgodão  em plum a no p e río d o  

1976/77, a t in g iu  apenas 7 .3 2 5  to n e la d a s , 43,7% a menos do t o t a l  da s a fra  

a n t e r io r ,  o que, ce rtam en te  ,devo-se â e rosão  das co tações  do a lgodão  nos 

mercados in te r n a c io n a is ,  agravada p e la  te n d ê n c ia  de b a ix a  no mercada in  

te rn o , in ic ia d a  em setem bro de 1976 com a e n tra d a  do a lgodão  n o rd e s tin o  no 

mercado.

CANA-DE-AÇÚCAR

0 mercado in te r n a c io n a l do a çú ca r vem e n fre n ta n d o  nos 

ú lt im o s  anos s é r io s  p rob lem as, r e f le t id o s  a tra v é s  das g randes f lu tu a ç õ e s  

nas co tações  do p ro d u to . Em 1974, os p reços e le v a d ís s im o s  do p ro d u to  es 

tim u la ra m  o aumento da p rodução , c o n tr ib u in d o  pa ra  o c re sc im e n to  do e s to  

que m u n d ia l e ,  consequentem ente, para  a a tu a l s itu a ç ã o  de b a ix a ,  com pe­

quenos s in a is  de recuperação  do mercado. E s ta  s itu a ç ã o  c o n tin u a  p rovccan  

do g randes p re ju íz o s  nas e xpo rta çõe s  b r a s i le i r a s  de a ç ú c a r, uma vez que o 

p re ç o /c u s to  de US$ 2 7 0 / t  (a ç ú c a r dem erara) a p re se n ta -se  acima do p reço  mé 

d io  de USÍp 1 9 8 / t .

As preocupações e x is te n te s  quanto  à co lo caçã o  do açú­

c a r ,  d e c o rre n te s  da a tu a l  s itu a ç ã o  do mercado in te r n a c io n a l e do aumento 

da produção b r a s i le i r a  na s a fra  1976-77, parecem , a g o ra , de c e r ta  form a 

amenizadas com a d e c isã o  do governo  em t r i p l i c a r  a produção de á lc o o l ,  re  

d uz ind o -se , consequentem ente, a de a çú c a r. E s ta  medida p e r m it i r á  o emprego 

da ca n a -d e -a çú ca r d ire ta m e n te  na fa b r ic a ç ã o  de á lc o o l ,  a p ro v e ita n d o —se to  

da a capacidade o c io s a  das d e s t i l a r ia s  (c e rc a  de 1 b ilh ã o  de l i t r o s ) .
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D ia n te  desse c o n te x to ,  a la v o u ra  c a n a v ie ira  do R io  Gran 

de do N o rte  passa , a tu a lm e n te , p o r uma boa fa s e  de expansão, com aumentos 

de produção e á rea  c u l t iv a d a ,  in c lu s iv e  provocando deslocam entos de ou­

t r a s  c u l tu r a s .

Em 1976 a á rea  c o lh id a  com ca n a -d e -a çú ca r f o i  de 21.052 

^ a , a produção a t in g iu  ce rc a  de 1 ,4  m ilhõ e s  de to n e la d a s  e o rend im en to  

medio p o s s ib i l i t o u  a obtenção de 67 .233  k g /h a .

As p re v is õ e s  re a liz a d a s  em ju n ho  do 1977 indicam um COn 

s id e rá v e l aumento na á re a  p la n ta d a  ( 2 5 ,3P/o) , passando pa ra  26.370  ha e ge 

rando  uma produção de 1 ,6  m ilhõ e s  de to n e la d a s , re g is t ra n d o  um acrésc im o

de 14,6P/o.

0 decrésc im o p re v is to  de 8,5P/o no re n d im en to  médio não 

r e f l e t e ,  e fe t iv a m e n te , uma queda na p ro d u t iv id a d e ,  e s im ,o  re s u lta d o  de 

um es tu d o  mais d e ta lh a d o  da c u l tu r a  na re g iã o  de Canguaretam a, onde se con 

c e n tra  42°/o da á rea  p la n ta d a  e 44°/o da p rodução. Com i s t o ,  e s tim o u -se  o 

re n d im en to  m édio, pa ra  1977, em 61.505  k g /h a , m antendo-se, a in d a , supe­

r i o r  aos rend im en tos  do N ordeste  e do B r a s i l ,  e s tim ados em 49 .964  kg /h a  

e 53.785  k g /h a , re s p e c tiv a m e n te .

E s te  com portam ento fa v o rá v e l da ca n a -d e -a çú ca r deve-se 

a sua co nd içã o  de m e lhor lo c a liz a ç ã o  e s p a c ia l,  ao emprego de modernos mé 

todos  de p la n t io ,  t r a to s  c u l t u r a is  e c o lh e i t a ,  a u t i l iz a ç ã o  de f e r t i l i z a n  

t e s ,  às cond içõ e s  c l im á t ic a s  fa v o rá v e is , 'a  a s s is tê n c ia  té c n ic a  e ao e s t í  

mulo do p re ço .

Um o u tro  f a t o r  p reponde ran te  nes te  com portam ento da c u l­

tu r a ,  vem sendo a c o m e rc ia liz a ç ã o  g a ra n t id a  a tra v é s  da absorção  p e la s  usi_ 

nas de tod a  a cana p ro d u z id a , uma vez que a produção de a çúca r não a te n -
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d ia  as necessidades de consumo do E s tado .

Somente com a produção de 69 m i l  to n e la d a s  de a çúca r na 

s a fra  1976-77, e que se e s ta b e le ce u  o e q u i l í b r io  e n tre  produção e consu­

mo. T a l f a t o  nao se c o n s t i t u i  em f a t o r  l im i t a t i v o  à expansão da a t i v id a  

de a ç u c a re ira ,  uma vez que o P lano  de S a fra  1977/78 e s tim a  para  o E stado 

uma produção de 10 m ilhõ e s  de l i t r o s  de á lc o o l (5  m ilhõ e s  a n id ro  ca rb u ran  

t e , 5 m ilhõ e s  h id r a to  i n d u s t r i a l ) , e q u iv a le n te  à u t i l iz a ç ã o  de aproxim ada 

mente 166 m i l  to n e la d a s  de ca n a -d e -a ç ú c a r. Para i s t o ,  já  in ic io u - s e  a im 

p la n ta ç a o  de duas d e s t i la r ia s ? , d e n tro  dos r e q u is i to s  do Programa N a c io n a l 

do Á lc o o l -  PR0ÁLC0GL.

FEIJÁO

A 1§ s a fra  de f e i j ã o ,  p r e v is ta  em maio de 1977 para 

78 ,7  m i l  to n e la d a s , ap resen tou  em junho  uma queda de 3,1% , em consequen 

c ia  do excesso de chuvas o c o r r id o  n e s t j  mês. Com i s t o ,  as ú lt im a s  e s tim a  

t iv a s  do 12 sem estre re d uz iram  a c o lh e i ta  para  7 5 ,6  m il  to n e la d a s , f ic a n  

do o rend im en to  medio em 382 k g /h a  e a á rea  p la n ta d a  em, aproximadamente, 

198 m i l  h e c ta re s .

Comparando-se e s ta s  p re v is õ e s  com os re s u lta d o s  o b tid o s  

na 1§ s a fra  do ano a n t e r io r ,  v e r if ic a m -s e  aumentos na á rea  p la n ta d a  de 

(6 ,5% ) ,  na produção (119,2% ) e no rend im en to  médio esperado (105 ,4% ). Es 

ta  s u b s ta n c ia l expansão da p rodução, r e s u l ta  em grande p a r te ,  de m elhores 

cond ições  c l im á t ic a s ,  da p o l í t i c a  de c r é d i to  r u r a l  adotada para  a c u l t u ­

r a ,  bem como, da e le vaçã o  dos p re ç o s , m o tivada  p e la  escassez do p ro d u to  .

Deve-se o b se rva r que em 1976 ocorre ram  f ru s tra ç õ e s  nas 

s a fra s  das p r in c ip a is  re g iõ e s  p ro d u to ra s  do P a ís . A produção n a c io n a l que 

e s ta va  e s tim a d a , in ic ia lm e n te ,  em 2 .100  m i l  to n e la d a s , a t in g iu ,  apenas,
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1.842 m i l  to n e la d a s . 0 B r a s i l  te ve  quo im p o r ta r  f u i j ã o  pa ra  s u p r i r  as de­

f ic iê n c ia s  no aba s tec im e n to  e os p reços assumiram ín d ic e s  e le va d o s . No 

N o rd e s te , o decrésc im o na produção f ic o u  em to rn o  de 4 9 % onde a 1§ s a fra  

do R io  Grande do N o r te , d ev ido  as cond ições c l im á t ic a s  d e s fa v o rá v e is ,  p ro  

duz iu  apenas 3 4 ,5  m il  to n e la d a s , re p re se n ta n d o  uma queda de 1 2 ,1 %  obten 

do-se um dos mais b a ixo s  rend im en tos  médios do P a ís  (105 k g /h a ) .

MANDIOCA

A c u l tu r a  da mandioca vem a p rese n ta n do , nos t r ê s  ú l t i ­

mos anos , uma te n d e n c ia  e s ta b i l iz a d o r a ,  permanecendo o R io  Grande do Nor­

te  e n tre  os Estados b r a s i le i r o s  que apresentam  menor produção e rendim en 

to  m édio.

As cond ições  c l im á t ic a s  do is  sem estre  de 1977 foram  fa  

v o ra v e is  a c u l t u r a ,  e s tim ando -se  em ju n h o , a in d a  na fa se  de t r a to s  c u l tu  

r a is ,  uma á rea  ocupada de 62 .053  ha, para  as q u a is  deverão  s e r c o lh id a s  

499 m i l  to n e la d a s  a um re n d im en to  médio de aproxim adam ente 8 t / h a .

Apos um ano de e levadas  c o ta ç õ e s , in ic ia d a s  em 1975, 

os p r im e iro s  s e is  meses de 1977 in v e rte ra m  a s itu a ç ã o  do m ercado, apreseri 

tando  p reços d e c l in a n te s .  Em consequência  d e s ta  d e te r io r iz a ç ã o  de p re ç o s , 

o v a lo r  r e a l  da produção deverá  s o f r e r  uma redução de 55%  passando de

20 ,3  m ilhõ e s  pa ra  11 ,2  m ilhõ e s  de c ru z e iro s  (v a lo re s  r e a is ) .  Caso e s ta s  

p re v is õ e s  sejam co n firm a da s  os a g r ic u l to r e s  a rc a rã o  com um p re ju íz o  nom_i 

n a l na ordem de 9 3 ,4  m ilhõ e s  de c ru z e iro s .

MILHO

A á rea  p la n ta d a  com m ilh o  no R io  Grande do N o r te , em 

1977, s itu a - s e  em to rn o  de 170 m i l  ha , ap resen tando  um acrésc im o  de 2 ,3  °/c,
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em re la ç ã o  ao ano a n t e r io r .

Em d e c o rrê n c ia  da f r u s t ra ç ã o  de s a fra  o c o r r id a  em 1976 

e das cond ições  c l im á t ic a s  re la t iv a m e n te  fa v o rá v e is  em 1977, a produção 

de m ilh o  d e s te  ano deverá  s e r  a c re s c id a  em 4 8 ,4  to n e la d a s , p o s s ib i l i t a n
csa

do um c o n s id e rá v e l in c re m e n to  de 1 1 6 ,7 /,,

SISAL

A produção de s is a l ,  para  1977, f o i  es tim ada em 26.895 

to n e la d a s  de f ib r a s  secas, o que re p re s e n ta  im aumento de 20 ,6 r/o sobre  o 

t o t a l  de 22.305 to n e la d a s  p ro d u z id a s  nc ano a n t e r io r ,  A á rea  ocupada com 

pês em id a de  de produção c re s c e rá  1 1 ,9 /,, f ix a n d c _ s e  em 51 .789  h a , enquen 

to  o re n d im en to  médio deverá  a t i n g i r  519 k g /h a  com 7 ,7 /  de aum ento.

Por o u tro  la d o , a produção c la s s i f ic a d a  re fe r e n te  & sa 

f r a  1976/77 s o fre u  uma redução de 3 7 ,6F/ó, ocasionando um d é f i c i t  de 6 ,811  

to n e la d a s , c o n s id e ra n d o -se  que, apenas, 8(3/ da p rodução  c la s s i f ic a d a ,  ou 

s e j a ,  6 ,690  to n e la d a s  têm cond ições  de serem a b s o rv id a s  p e la  in d ú s t r ia  de 

t r a n  s f  ormação.

Após su ce ss ivo s  decréscim os no v a lo r  da p rodução cemer 

c ia l iz a d a ,  m o tivados p e la s  b a ix a s  co tações  do mercado in te r n a c io n a l e 

suas consequentes re tra ç õ e s  na p rodução, a s a fra  1976/77 r e g is t r o u  um 

m ontante de 20 ,5  m ilh õ e s  de c ru z e iro s  ( v a lo r  n o m in a l) , co rrespondendo  a 

uma redução de 124c/  em re la ç ã o  ao p e río d o  a n t e r io r ,  V a le  s a l ie n t a r ,  que 

na s a fra  1973/74 foram  c o m e rc ia liz a d a s  24 m i l  to n e la d a s , ob tendo -se  um 

v a lo r  n o m in a l de 69 m ilh õ e s  do c ru z e iro s .

abacax i

A á rea  p la n ta d a  s o fre u  uma redução de 3 8 , 2/o, es tim a nd o -
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se uma d im in u iç ã o  do 2 9 ,5P/o na praduçãa,cm  ra la ç ã o  aos re s u lta d o s  o b tid o s  

no ano a n te r io r .  E s tas  reduções fo ram  m otivadas p e la  e rra d ic a ç ã o  de 3Q5 

ha no m u n ic íp io  de Pedro V e lh o , sendo e s ta  á re a  s u b s t i tu íd a  p o r ca n a -d o - 

a çu c a r. Com i s t o ,  o m u n ic íp io  de Ie lm o  M arinho  passou a c o n c e n tra r  a m a io r 

p a r te  da á rea  ocupada com pás em idade  do p rodução , correspondendo a c e r 

ca de 7SC/' da á rea  d e s tin a d a  à c o lh e i ta  em 1977.

Apesar da redução o c o r r id a  na a rc a  p la n ta d a , e s tim a -s e  

o re n d im en to  medio dc a b a ca x i em 1S.Q16 f r u to s /h a ,  p r o p o r c io n a n d o  um in ­

crem ento  de 14,2°/a com re la ç ã o  ac o b t id o  em 1976. T a l f a t o  á ju s t i f i c a d o ,  

em p a r te ,  p e la  u t i l iz a ç ã o  do p rocesso  dc c a rb u re ta ç ã o , p o s s ib i l i ta n d o  a 

f r u t i f i c a ç ã o  do a b a ca x i d u ra n te  to d o  a ano,  a program ação das épocas de 

e o lh e ita  e a obtenção de uma nova c o lh e i ta  a cada t r e s  meses.

□ v a lo r  da produção de a ba ca x i devorá  a t in g ir ,a p e n a s , a 

c i f r a  de Cr$ 478 m i l  c ru z e iro s  (p re ç o s  c o n s ta n te s ) , a c a rre ta n d o  uma redu_ 

ção de 40,Q°/o em re la ç ã o  ao ano a n te r io r .

ARROZ

A pesar da redução  p r e v is ta  em sua á rea  p la n ta d a  ( l , 4 c/ó)> 

a produção de a r ro z  a t in g i r á  0 .6 6 5  to n e la d a s , correspondendo a 1 3 5 ,3/o dc 

aumento em re la ç ã o  ao t o t a l  c o lh id o  no p e río d o  a n t e r io r .  0 ano de 1976 

f o i  b a s ta n te  n e g a tiv o  pa ra  a c u l t u r a  do a rro z  no E s ta d o , d e v id o  as cond^i 

ções f i t o s s a n i t á r ia s  d e s fa v o rá v e is ,  como o ataque de Brusone na Região 

S e rra n a , e c l im á t ic a s ,  e sp e c ia lm cn te  no S e r id o .

As co ta çõ es  dos p reços  do a r ro z  es tim adas no f i n a l  do 

p r im e iro  sem estre de 1977, quando re la c io n a d a s  com as a t in g id a s  no f i n a l

dc ano a n t e r io r ,  in d ica m  que o v a lo r  nom ina l da produção deverá  s e r  ac res
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c id o  em 7 7 ,6 C/U.

BAfvJANA

A c u l tu r a  da banana no R ia Grande do N o rte  a p re se n to u , 

d u ra n te  o 12 sem estre  de 1977, o m e lh o r desempenho do N ordeste  em term os 

de in c re m e n to  de produção e rend im en to  m edio, sendo superada, apenas, pe 

lo s  4,GP/= do aumento na produção a t in g id o s  p e la  B ah ia , p s ra  os q u a is  f o ­

ram n e c e s s á r io s  ig u a l  p a rc e la  de in c re m e n to  na á rea  p la n ta d a . Na re g iã o ,  

o Estado manteve sua p o s içã o  como 52 p ro d u to r ,  a pe sa r de não f u g i r  ã ca 

m c t e n s t i c a  g e ra l de b a ix o s  ín d ic e s  de c a p i ta l iz a ç ã o  e n ív e is  te c n o lo g i 

c o s .

Com a u t i l iz a ç ã o  de 3 .8 9 7  h a , em 1977, a á rea  p la n ta d a  

aumentou em 1 ,3 /U| devende-se p ro d u z ir  6 .2 3 5  m i l  cachos de banana a um 

re n d im en to  médio de 1 ,600  ca cho s /ha , re p re sen tan d o  a crésc im os de 3,2!}!, e 

1 ,0 /ü, re s p e c tiv a rn e n te . Essa p rodução, que não s a t is fa z  ã  demanda in t e r ­

n a , f o i  com plem entada, no 12 sem estre  de 1977, p e la  im p o rta çã o  de

6 ,6 4 4 ,2  to n e la d a s  re p re s e n ta d o  60°/c da t o t a l  do c o m e rc ia liz a d o  em N a ta l.  

Por o u tro  la d o , o p re ço  ao n ív e l  do p ro d u to r  a t in g iu  co ta çõ es  de 98 7 

m ais a l t o s  do que a que las  de 12  sem estre  dc 1976.

COCQ-D/V-BAlA

Os dados d is p o n ív e is  sobre  a c u l tu r a  de c o c o -d a -b a ía  re  

fe re m -se  aos de p la n t io  ra c io n a liz a d o  err. id a d e  de p rodução , e x c lu in d o -  

se , d es ta  fo rm a , os c o q u e ira is  n a t iv e s .

Pare; 1977, e s tim a -s e  um acré sc im o  do 1 ,8 f/j na á rea  ocu 

pada com pês em p rodução, f ix a n d o -s e  a p re v is ã o  da c o lh e i ta  em 46 .903
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m il  f r u t o s .

□ aumento do 2,3% na p rodução, parece e s ta r  assoc iado  

quase que somonto à in c o rp o ra ç ã o  do nevas á reas (244 ha) ao p rocesso  p ro  

d u t iv o ,  já  quo o re n d im en to  médio permaneceu quase in a lte ra d o .

E s ta  c u l tu r a  lo c a l iz a - s e  com m a io r in te n s id a d e  no l i t o  

r a l  do E s ta d o , onde cs m u n ic íp io s  de T o u ro s , Extrem oz e Ceará M ir im  apre ­

sentam sua m a io r a rca  do co n ce n tra çã o . Sou com portam ento, a  lo n g o  p r a z o  , 

m ostra  uma te n d ê n c ia  p e s i t iv a ,  uma voz que novas á reas  o s tã c  sonde c u l t i

vadas, a tra v é s  de p ro je te s  em im p la n ta çã o  sob a re s p o n s a b ilid a d e  do ÇfOVGT

nc do E s tado ,

2 .2  -  COMPORTAMENTO DOS PREÇOS

A a g ro p e c u á ria  do R io  Grande do N o r te , d u ra n te  o 12  se 

m estre  de 1977, segundo os c á lc u lo s  da Fundação G e tu l io  V a rgas , s o fre u  uma 

redução do 14°/o nos p reços re c e b id o s  p e los  a g r ic u l to r e s .  E s ta  redução f o i  

tc ta lm e n te  in f lu e n c ia d a  p e la  c o n s id e rá v e l re t ra ç ã o  o c o r r id a  nos p reços 

das la v o u ra s  ( 2 0 , 8 %), uma vez que a p e c u á ria  apresen tou  uma a l t a  de 1 1 ,%.

Sabe-se que o a lg o d ã o , o f e i jã o  o a mandioca foram  os 

p ro d u to s  que m ais c o n tr ib u ira m  para  e s ta  v a r ia ç ã o  n e g a tiv a . No e n ta n to ,n o  

12 sem estre  de 1976 e le s  a t in g ira m  v a r ia ç õ e s  p o s i t iv a s ,  com os p reços da 

a g ro p e c u á ria  c rescendo em to rn o  de 16%, cabendc aos i te n s  la v o u ra s  e pe_ 

c u á r ia ,  aumentos de 2 0 ,6  /  e 1 2 , 4 % , re s p e c tiv a m u n te .

2 .6  -  CRÉDITO RURAL

D urante  o 12 t r im e s t r e  do 1577, foram  in je ta d o s , no s£ 

t o r  p r im á r io  do R io  Grande do N o r te , re c u rs o s  da ordem de Cr$ 460 ,5  m i-
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lh õ e s , e q u iv a le n te s  em v a lo re s  d e fla c io n a d o s  a (MÍ 4 2 ,5  m ilh õ e s , p ro p o r 

c ionando  um aumento r e a l  de 13,6% em re la ç ã o  a ig u a l p e río d o  do ano an­

t e r i o r .

M u ito  embora os dados d is p o n ív e is  a in d a  não sejam s u f i  

c ie n te s  pa ra  se d e f i n i r  a p o s içã o  dos f in a n c ia m e n to s  ao s e to r  p r im á r io ,  

c o n s ta ta -s e  uma m a io r a s s is tê n c ia  c r e d i t í c i a  à a g r ic u l t u r a ,  a tra v é s  do

a u m e n ta  p e r c e n t u a l  de 8 4 ,2 %  p a r a  9 2 ,5 %  n a  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  n a t o t a l  d o s  

c r é d ito s  co nce d id os . G m ontante de suas a p lic a ç õ e s  a t in g iu  Cr£ 425 ,8  m i­

lh õ e s , com um increm en to  r e a l  de 24,8%, onde c c u s te ia  a g r íc c la  obteve a 

m a io r p re fe rê n c ia ,  c a ra c te r iz a n d o -s e  como a ú n ic a  f in a l id a d e  que conse­

g u iu  aum entar o numero do c o n tra to s  (17 ,2% ). Sua p a r t ic ip a ç ã o  no v a lo r  

dos f in a n c ia m e n to s  su b iu  pa ra  76,4% do to d o  c r e d i t e  d e s tin a d o  ao s e to r  

p r im á r io .

Por o u tro  la d o , a p e c u á ria  s o fre u  uma re tra ç ã o  de c rá  

d i t o  de Cr% 4 3 ,8  m ilhõ e s  pa ra  Q% 3 4 ,6  m ilh õ e s , re p re se n ta n d o  um d e c rá s c i 

mo r e a l  de 4 5 ,S%.

2 .4  -  APROVAÇÃO DE PROJETOS E EMISSÃO DE CAPITAL

Nos t r ê s  ú lt im o s  anos a SUDENE não aprovou nenhum p ro  

je t o  a g ro p e c u á rio  pa ra  o E s tado , T a l s itu a ç ã o  permaneceu in a lte ra d a  du 

ra n te  o is  sem estre  de 1977,

Com re la ç ã o  ás em issões de c a p i t a l ,  v e r i f ic o u - s e  um 

a p re c iá v e l in c re m e n to , a t in g in d o  o m ontante de Crf| 9 66 ,3  m ilhõ e s  d e s t in a  

dos a aumento de c a p i t a l  de empresas já  e x is te n te s .
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3 -  COMPORTAMENTO 00 SETOR SECUNDÁRIO 

3 .1  -  INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO

A rrecadação  de IP I

0 volume t o t a l  da r e c e i t a  o r iu n d a  do IP I  no E s tad o , nc 

d e c o rre r  do p r im e iro  sem estre do 1977, s i t u o u - s e  em t o r n o  de Cr® 1 3 , 7  mi­

lh õ e s ,  apresen tando  um decrésc im o r e a l  de 14°/o sobre o p r im e ira  sem estre 

de 1976, quando a a rrecadação  f o i  de CrfjS 1 0 ,9  m ilh õ e s .

V a le  s a l ie n ta r  que e s te  com portam ento ap resen tado  nega 

t i v o  em term os r e a is ,  não f o i  provocado p o r uma queda da a rre ca d a çã o , mas 

p e lo  c re sc im e n to  das ta x a s  in f la c io n á r ia s  fc;ue ocasionaram  a ss im , um de­

c résc im o  nos p reços c o n s ta n te s , re g is tra n d o -s e  no i n t e r i o r  um c re sc im e n to  

da ordem de 1 55 ,S0/  e 74,6l/o, correspondendo aos v a lo re s  c o r re n te s  c cons­

ta n te s ,  re s p e c tiv a m e n te , d u ra n te  o p r im e iro  sem estre de 1977.

Consumo I n d u s t r ia l  de E n e rg ia  E lé t r ic a

0 consumo de e n e rg ia  e lé t r i c a  co n tin u o u  em ascensão, de 

m onstranda assim  c e r ta  c o n tin u id a d e  no r i tm o  de c re sc im e n to  do s is tem a  

e n e rg é tic o  do E stado .

0 s e to r  de e n e rg ia  e lé t r i c a  v o lto u  a su p e ra r o p r im e iro  

sem estre , quando o consumo te v e  um in c re m e n to  de 18,6°/o s u p e r io r  ao semes­

t r e  de 1976, expandindo—se de 146 ,59 5 ,8  Mwh pa ra  1 73 ,91 8 ,2  Mwh, sendo 

4 5 ,9°/o a p a r t ic ip a ç ã o  do s e to r  i n d u s t r ia l ,  que ap resen tou  um acrésc im o  de

29,l°/o e le van d o -se  de 6 1 .8 0 1 ,1  Mwh consum idos no p r im e iro  sem estre de 197S,
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para  7 5 .0 1 0 ,1  Mwh demandadas na p r im e iro  sem estre  de 1577, dem onstrando 

uma te n d ê n c ia  de aumento de consuma neste  s e to r ,  r e f le t in d o  o in c re m e n to  

que vem sendo dado pa ra  a d inam ização  do parque in d u s t r ia l  do E s tad o , es 

p o c if ic a m a n tc  o p o lo  t ê x t i l ,  que se e n c o n tra  em fa se  de a m p liação .

3 .2  -  INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO C IV IL

Produção e Consumo A paren te  de C im ento

A produção de C im enta do E stado  não a t in g iu  r c s u ltd d ü  

s a t i s f a t ó r io  no sem estre em a n á lis e .

Ao te rm in e  do p r im e iro  sem estre de 1977, o volume de 

c im en to  o fe r ta d o  p a la  ú n ic a  fá b r ic a  e x is te n te  nc E stado  f o i  de 50.340  t c  

ne ladas enquanto  que, no p r im e iro  sem estre de 1576 a produção e le v o u -s e  

pa ra  95.Q3Q to n e la d a s , apresen tando  um decrésc im o de 5,7%.

0 consuma a pa re n te  de c im e n to , in d ic e d o r  fo rte m e n te  r c  

la c io n a d o  com o n ív e l  de a t iv id a d e  da C onstrução  C i v i l ,  a p re se n ta  r c le  

v â n c ia  no c o n te x to  da economia e s ta d u a l,  sendo de m a io r im p o rtâ n c ia  face  

â absorção  de m ão-de-obra  a empregos d ir e to s  c in d ir e to s  que c r ia ,  Ape 

s a r do desempenho in s a t i s f a t ó r ia  no número e na á rea  das e d if ic a ç õ e s  l i  

cenc iadas  no m u n ic íp io  da C a p ita l ,  ap resen tou  no E stada um m e lhor dosem 

penha quando aumentou de 62.562  to n e la d a s  no p r im e iro  sem estre de 1976, 

p a ra  70.752  to n e la d a s  de c im en to  consum idas no p r im e iro  sem estre  de

1977, a u fe r in d o  assim  um c re sc im e n to  da ordem de 13,1%.

E ste  .consumo deve-se ac c o n tín u o  p rocesso  de desenvo l 

v im e n to  no s e to r  de c o n s tru ç ã o  no E s ta d a , p r in c ip a lm e n te  no s e to r  r e s i ­

d e n c ia l,  vez que o c im en to  c m a té r ia  p rim a  in d is p e n s á v e l pa ra  o p rocesso  

de c o n s tru ç ã o  c i v i l ,  fazendo c o n s o lid a r  a p o l í t i c a  h a b ita c io n a l v o lta d a
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p a ra  a casa p ró p r ia .

3 .3  -  PROJETOS INDUSTRIAIS APROVADOS PELA SUDENE

Como in d ic a d o r  do dese n vo lv im e n to  in d u s t r ia l  do E s tad o , 

os p ro je to s  in d u s t r ia is  aprovados p e la  SUDENE, a in d a  vêm so fre n d o  uma fa  

se le n ta  de dese n vo lv im e n to  apesar do desempenho dos dem ais E stados do 

N o rd es te .

No decurso  do p r im e iro  sem estre de 1977, f o i  aprovada 

apenas um p r o je to ,  envo lvendo  in v e s tim e n to s  da ordem de Cr$ 7 7 ,9  m ilh õ e s , 

que comparados com ig u a l  p e río d o  do ano a n te r io r  (críÜ 4 3 3 ,7  m ilh õ e s ) reve  

lam um decrésc im o nom ina l e r e a l  de 8 2 c/? e 8 7 % , re s p e c tiv a m e n te .

Dos in v e s tim e n to s  re a liz a d o s  no p r im e iro  sem estre de 

1977, o FINGR p a r t ic ip o u  com 0$ 4 4 ,6  m ilh õ e s , ou s e ja ,  5 7 ,2 °/o co rresponden  

te s  a re c u rs o s  o r ig in a d a s  dos in c e n t iv o s  f i s c a is .

Quanto a n a tu re za  do p r o je to  ap rovada , f o i  pa ra  a m p lia  

cão e m odernização de seu p r o je to  o r ig in a i .  Merece r e s s a l t a r ,  ped idas que 

empresas lo c a is  encaminharam ã SUDENE, s o l ic i t a n d o ,  complementação do va 

l o r  de im p o rta ção  de equ ipam entos, re v a lid a ç ã o  dos in c e n t iv o s  f i s c a is  e 

f in a n c e ir o s ,  redução das a líq u o ta s  sobre IP I  e I I  e am p liação  do Programa 

de A p lic a ç ã o  dos re c u rs o s  de em préstim o g lo b a l pa ra  repasse  a pequena e 

média empresa in d u s t r ia l  do E s tad o , que foram  d e fe r id o s  p o r aque le  ó rgão .

3 .4  -  EMISSÕES DE CAPITAL

No p r im e iro  sem estre de 1977, as operações de em issões 

de C a p ita l  pa ra  o s e to r  in d u s t r ia l  n o r te - r io g ra n d e n s e , a t in g iu  Cr$ 4 6 ,3  mi_
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lh o o s , üm c o n fro n to  corn Cr® QG, 1  m ilh õ e s  om 1976, re p re sen tan d o  um decrés 

c im o de 4 2 ,3 /0.

Do t o t a l  de em issões do sem estre  em a n á lis e ,  apenas

C/G 1 0 2 ,0  m i l  f orarn d e s tin a d o s  a ernissao de c a p i t a l  de empresas novas, on
«—»

quanto  Cr® 4G,3 m ilhõ e s  foram  para  aurnento de c a p i t a l  de empresas já  e x is  

te n te s .

D entre  o u tro s  fa to r e s  re sp o n sá ve is  p e la  redução , pod^— 

mos c i t a r ,  d ire ta m e n te , a p o l í t i c a  de con tenção  in f la c io n á r ia  □, in d i r o  

tem en te , a r e s t r iç ã o  ,.c c r é d i t o ,  que já  é um re s u lta d o  da con tenção  in ­

flacion ária  ,

3 . 5  — LXPORTA^Uce DE PRODUTOS IN ^S T R IA L IZADOS

G movimento das e xpo rta çõe s  dc p ro d u to s  in d u s t r ia l i z a  

dos no p e río d o  do ja n e ir o  a ju lh o  dc 1977, cam para tivam ente  a ig u a l  e ta ­

pa do e x e rc íc io  a n t e r io r ,  c o n tin u a  dem onstrando seu e x p re s s iv o  desem­

penho d e n tre  da paute, e x p o rta d o ra  e s ta d u a l,  a lcançando  e x c e le n te s  í n d i  

ces de p a r t ic ip a ç ã o  sobre  a r e c e ita  t o t a l  a u fe r id a  (5 1 ,7 /j) o sobre  o vo 

lume g lo b a l negociado  (79 ,S l/=).

0 s ig n i f i c a t i v o  acrésc im o  o b t id o  nas expo rtações do Es­

ta d o , devo-se  bas icam ente  ac g rupo  dos in d u s t r ia l iz a d o s  que, no p e río d o  

em a n a lis e ,  f o i  inc rem entado  em 3 0 6 ,lf/j u 3 3 3 ,EA em term os de q ua n tida d e  

e v a lo r ,  re s p e c tiv a m e n te . E ste  e x p re s s iv o  com portam ento, f o i  ocasiona­

do p e la  nova com posição de nossa pau ta  exportadora , e labora, p e la  CACEX, 

que des locou  p ro d u to s  a n te r io rm e n te  c la s s if ic a d o s  como b á s ic o s  e manu­

fa tu ra d o s  passando a compor a sub—c la s s e  dos serfii—m a n u fa tu ra d os ,
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q u a l e v o lu iu  na sua p a r t ic ip a ç ã o  no t o t a l  das r e c e ita s  o b tid a s  p e lo s  in  

d u s t r ia l iz a d o s ,  de 87,4'/. no p r im e iro  sem estre  de 1976 pa ra  QB,7}'- na e ta

pa e n fa t iz a d a .

A c re s c id a , p o r ta n to ,  de novos p ro d u to s  ocasionado po­

la  a lte ra ç ã o  na c la s s i f ic a ç ã o  das m e rc a d o ria s , o g rupo  dos i n d u s t r i a l i
L J

zadcs , exporta ram  2 ,4 1 2 ,8  to n e la d a s , gerando urna r e c e ita  ca m b ia l na o r ­

dem de Uüv FOB G ,J7S ,5  m ilh õ e s , onde USG FOG 5 ,7 2 4 ,1  m ilh õ e s  cc rre sp o n  

dem a p ro d u to s  semi—-m anufa turados e USm P03 S54 , m ilh õ e s  a. raanufaturo— 

do: , R e s s a lto -s e , e n t re ta n to ,  que 1.4SC ,7 to n e la d a s  fo ram  o riu n d a s  dos 

p ro d u to s  m anu fa tu rados , que o b tive ra m  in c re m e n to  de 2 ,5 3 1 ,9 '/ ', p ro p o rc io  

n^dos p e la  e n tra d a  do b a le r  tvvine (co rd a s  de s i s a l ) , que a lca nço u  g ran 

de re o re s e n ta t iv id a d e  em te rm o ' dc v o lu r c e x p o rta d o . As co n fe cçõe s , que 

ing ressa ram  no com érc io  e x te r io r  no segundo sem estre  dc 1976, não a lca n  

çarun m a io res destaques em nossa p a u t-  e x p o rta d o ra  no d e c o r re r  des tes  

s e is  p r im e iro s  meses de 1977, agua rdandc-sc  para  t a l  p ro d u to  m e lhores 

ín d ic e s  de c o m e rc ia liz a ç ã o  a té  o f i n a l  do e x e r c íc io  em c u rs o , A expecta  

t i v a  de m elhoram entos nas negociações nãc p rende -se  apenas ãs con fec­

ções, e s te n do -se  ao g rupo  dos in d u s t r ia l iz a d o s  corno um to d o , que devore, 

m an te r o seu r i tm o  ascendente  no computo g e r a l das e xp o rta çõ e s , não sé 

p e la  e n tra d a  de novos p ro d u to s , como a S c h e e litr .  s in t é t ic a ,  a lgodão  h i— 

d r é f i l ü ,  e tc ,  mas, também, p e lo  aumento da produção de fá b r ic a s  que já  

operam norm a im ente .
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4 -  COMPORTAMENTO DO SETOR TERCIÁRIO

4 .1  -  Com ércio E x te r io r

As expo rtaçS es n o r te -r io g ra n d e n s e  para  o e x te r io r  t o t a ­

liz a ra m  nos s e is  p r im e iro s  meses de 1977, uma r e c e i t a  ca m b ia l de USf> 10 ,3  

m ilh õ e s , superando em 59,9% o v a lo r  de ig u a l p e río d o  do ano a n te r io r ,  o— 

r iu n d a  da c o m e rc ia liz a ç ã o  do 3 .0 1 9 ,3  to n e la d a s  de p rodu tos í que recebeu um 

in c re m e n to  de apenas 5,0% no volume t o t a l ,  tendo  em v is t a  o aumento a lca n  

çado p e lo s  p ro d u to s  in d u s t r ia l iz a d o s ,  onde sua a tuaçao  e mais s i g n i f i c a t i  

va em term os de v a lo r  do que em volume e x p o rta d o .

Dos re s u lta d o s  o b t id o s  na fa se  e n fo cad a , n o ta —se o exce 

le n te  desempenho do g rupo  dos in d u s t r ia l iz a d o s ,  que p a r t ic ip o u  com 61 ,7  % 

e 79,9%  do v a lo r  e volume e xp o rta d o  re s p e c tiv a m e n te , destacando-se  a sub 

-c la s s e  dos sem i-m anu fa tu rados  que lo g ro y  um inc re m e n to  de 3 4 5 ,E% com 

re la ç ã o  ao p r im e iro  sem estre de 1976. E ste  com portam ento s a t i s f a t ó r io  dos 

in d u s t r ia l iz a d o s ,  devo—se à m o d if ic a ç ã o  da pau ta  e x p o rta d o ra  do Estado 

e fe tu a d a  p e la  CACEX, que des locou  p ro d u to s  como a castanha  de c a ju ,  cauda 

do la g o s ta  e p e ixe  co ng e la do , a n te r io rm e n te  a locados  no grupo dos b á s i ­

c o s , e quej a p a r t i r  d es te  ano começaram a in te g r a r  o sub-g rupo  dos se m i- 

m anu fa tu rados , como também, o f i o  de a lgodão a n te s  t id o  como p ro d u to  manij 

fa tu ra d o .

E s ta  a lte ra ç ã o  te v e  r e f le x o  acentuado sobre o grupo  dos 

p ro d u to s  b á s ic o s , le va n d o -o  a uma redução de 20,7% e 74,5% no v a lo r  e na 

q u a n tid a d e , com para tivam ente  à mesma e ta p a  de 1976, quando obteve uma par 

t ic ip a ç ã o  de 77,3% dc m ontante da r e c e i t a  e 82,7% em term os de volume glc> 

b a l negoc iado .

Examinando de uma m aneira  g e ra l,  o com portam ento das ex 

p o rta çõ e s  do E stado  no p r im e iro  sem estre de 1977, em comparação com ig u a l



-

"

'• ' •

...

~

• • •.



27

in to r r c g n o  da 1976, obse rva -se  a bua perfcm anco a lcançada  nas negoc iações 

da nassas p ro d u to s  no marcado in te r n a c io n a l .  D en tro  do grupo  dos p ro d u to s  

b á s ic o s , mcruco destaque e s p a c ia l a s c h a c l i t a ,  que te v e  a c re s c id o  o seu 

v a lo r  c o rr ic rc ia l om 6 9 , 8 / ,  t r a n s f  ermando-se nc p r in c ip a l  p ro d u to  d es ta  e la s  

se , p o s içã o  qua d is p u ta v a  a n te r io rm e n tu  cem a cauda da la g o s ta  co nge lada . 

H e ssa lta —su, e n t re ta n to ,  que no p e río d o  a n a lis a d a , es trea ram  n e s te  g rupo  

p ro d u to s  como a W c lfra m ita , a m b lig o n ita ,  to p á z io  e o u tro s , que não ga lga  

ram grande re a lc e  em term os de volume e xp o rta d o  e r e c e i ta  a u fe r id a .

Os in d u s t r ia l iz a d o s  (sem i—m anufa turados e m anu fa tu ra ­

dos) con tinua ram  e v o lu in d o  nas negociações cem o mercado e x te rn o , merecen 

de enfoque e s p e c ia l a a tuação  dos se m i-m an u fa tu ra do s , que a u fe r ira m  una 

r e c e ita  da ordem de USó.i FOB 5 ,7  m ilh õ e s , co rre sp o n d e n te  ao e n v io  de 952 ,1  

to n e la d a s  de d ife r e n te s  p ro d u to s  para  o e x te r io r .  Apesar da d iv e r s i f i c a  

çã.o o c o r r id a  na com posição d e s te  g ru po , mereceram m a io r p e rfo rm an ce , a 

cauda de la g o s t; , co u ro  b o v in o  acamurçado e a castanha  do c a ju ,  quu p a r t i  

c ipa ram  com 6 7 ,3C/ do t o t a l  da r e c e i ta  das serni—m anufa tu rados e cem 7 8 ,4r/  

do v a lo r  t o t a l  dos in d u s t r ia l iz a d o s .

Os p ro d u to s  m anufa tu rados o b tive ra m  urna p a r t ic ip a ç ã o  

rc la t iv a rn c n to  o f ic a z  no computo g e r a l,  quando a lcançaram  S ,3C/  do v a le r  t o  

t a l  e xpo rta do  o 4 8 ,4r/  da q ua n tidade  c o m e rc ia liz a d a . Dove-su r e s s a l t a r  quo 

e s to  sub-g rupo  da p ro d u to s  no p e río d o  e n fa t iz a d o , a p rese n to u  um acrésc im o  

do 253,2r/o na r e c e ito  ca m b ia l ense jada  e 2 .531,9 '/- em. te rm es do q ua n tidade  

e x p o rta d a , comparando—se com o 12  sem estre do 1275. Ê do se c b s e rv a r , que 

t a l  sub -g rupo  perdeu com a nova c la s s if ic a ç ã o  de m e rc a d o ria s , o f i o  do a_L 

godã.L., ganhando p o r u u t r  la d o , \ in c lu s ã o  do br.l e r  tw in o  ( co rdas  de s i ­

s a l)  , re sp o n sá ve l pi r  9 2 , 8 /  das negociações d os m a n u fa tu ra d os , e as ccn 

fu cçõ e s  em g e r a l,  que pouca re p re s e n ta t iv id a d e  t iv e ra m  em nessa p a u ta , a -
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guardando-sc p a ra  b re v e , uma d e s e n v o ltu ra  s ig n i f i c a t i v a  no c o n ta to  e x p o rta  

d o r do E stado pa ra  o s to  p ro d u to .

No que concerne aos mercados que mais absorveram  as nos­

sas e xp o rta çõ e s  na e tapa  em a n á lis e ,  s o b re s s a iu -s e  os E stados U n id o s , que 

im porta ram  USIj F0E3 4 ,9  m ilhõ e s  (47,9°/c), segu ido  p e lo  Mercado Comum Euro­

peu, US& FOB 3 ,7  m ilhõ e s  (3 5 ,9°/o), destacando-se  des te  mercado, a H o landa, 

que c o m e rc ia liz o u  com o nosso E stado  ce rc a  de US$ FOB 2 ,5  m ilh õ e s , e a As 

so c ia çao  E u rop é ia  de L iv re  C om erc io , que p a r t ic ip o u  com 1 4 ,3 $ , ce rc a  do 

U36 FOB 1 ,4  m ilh õ e s . T a l A ssoc iação  merece re a lc e ,  vez que obteve um in c re  

mento em sua c o m e rc ia liz a ç ã o  pa ra  com os nossos p ro d u to s  tía ordem de 6 9 4 ,5P/o 

com re la ç ã o  ao 12 sem estre de 1976. Os demais m ercados, a tuaram  com 1 ,9  °/0, 

aproxim adamente US!í FOB 0 ,2  m ilh õ e s .

0 e x c e p c io n a l com portam ento expe rim en tado  em nossas ex­

p o r ta ç õ e s , não c o n s t i t u i  apenas re f le x a s  da p o l í t i c a  que vem sendo adotada 

p e lo  governo  fe d e ra l a tra v é s  de in c e n t iv o s  dados p a ra  a sa íd a  da produção 

pa ra  o mercado in te r n a c io n a l ,  mas também, ao su rg im e n to  de novas em presas, 

c u jo s  p ro d u to s  começaram a in te g r a r  a p a u ta , a q u a l deverá  se r a c re s c id a  

a té  o f i n a l  do ano dc 1977, quando nevos p ro d u to s  d e b u ta rã o , como ovos de 

a r tê m ia , s c h e e l i ta  s in t é t i c a ,  coco in  n a tu ra , a lgodão h id r á f i l e  e o p ró ­

p r io  a lgodão  n a tu r a l ,  c u ja  c o m e rc ia liz a ç ã o  pa ra  o e x te r io r  e o b je to  de rei_ 

v in d ic a ç ã o  dos em p re sá rios  do E stado  ao ccve rn c  fe d e r a l.

4 :2  -  TRANSPORTE

4 .2 .1  -  T ra n s p o rte  Aére

0 desempenhe dos s e rv iç o s  de t ra n s p o r te  aéreo  no E stadc 

nos s e is  p r im e iro s  meses de 1977 ccm re la ç ã o  a ig u a l  p e río d o  de 1976, não 

ap resen tou  um com portam ento fa v o rá v e l,  no que se re fe r e  a Pousos e D ecola
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gons , so fre n d o  uma redução de 4,4% a, p r in c ip a lm e n te , a ca rga  -  ca rregada  

□ desca rreg a da , que d im in u iu  em 13,1% e 0 ,5 c/o, re s p e c tiv a m e n te .

C o n s ta ta -se  e n t re ta n to ,  que o f lu x o  t o t a l  de passage i 

ro s  no p e río d o  a n a lis a d a  (4 8 .8 7 0 ) ,  superou o de 1976 (4 0 .7 7 2 ) em 19 ,9  %. 

Deste movimento de p a s s a g e iro s , v e r i f ic o u - s e  que 24,987  correspondem  a 

p a ssa g e iro s  em barcados, tendo  s id o  a c re s c id o s  em 20,4% e 23.891 de pas­

s a g e iro s  desem barcados, in c re m e n to ,p o r ta n te , de 15,3%.

Deve-se r e s s a l t a r  que o movimento de p a ssa g e iro s  nc 

m u n ic íp io  de M ossoró, r e g is t r o u  decrem ento de 2 3 ,3 /., onde o número de 

p a ssa g e iro s  embarcados e desem barcados, s o fre u  redução de 27,9% e 17,4%, 

re s p e c tiv a m e n te ,

Espera-se , co n tu d o , que e s te  com portam ento d e s fa v o rá v e l 

venha se m o d if ic a r  d e n tro  do pouco tem po, fa ce  às m o d ific a ç õ e s  p re v is ta s  

no a e ro p o rto  da C a p ita l ,  no que tange e s p e c if ic a m e n te  a c o n s tru ç ã o , è

c u r to  p ra z o , do nova es tação  de p a s s a g e iro s , como também, o re to rn o  do

l in h a s  aéreas c o m e rc ia is  pa ra  a c idade  de M ossoró , uma vez que o M in is té  

r i o  da A e ro n á u tic a  l ib e ro u  a p is ta  pa ra  o re to rn e  das operações com

a v io e s  pa ra  t ra n s p o r te  de ca rgas e de p a s s a g e iro s .

4 .2 .2  -  T ra n s p o rte  R o d o v iá r io

Consoante dados fo rn e c id o s  p e lo  Departam ento E s ta d u a l 

de T râ n s ito ,  o s e to r  do t ra n s p o r te  ro d o v iá r io  no que concerne ao número 

de novos v e íc u lo s  lib e ra d o s  nc d e c o rre r  d : 12 sem estre de 1977, apresen 

tou  um cemportamont: e s tá v e l com re la ç ã o  a ig u a l p e río d o  de 1976, s o fre n  

do roduçõio do apenas 0 ,9 / .

□ t o t a l  de novos v e íc u lo s  l ic e n c ia d o s  a lcançou  o nume 

ro  de 2 .728  l ic e n ç a s ,  sendo 1 .762 v e íc u lo s  l ib e ra d o s  na C a p ita l ,  i n f e r i o r
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em 8,4°/o ao número de lic e n ç a s  do mesmo p e río d o  de 1976 (1 .9 2 3 ), e 966 no 

i n t e r i o r  do E s tad o , s u p e r io r  em 16,4°/o & id ê n t ic a  fase  do ano a n te r io r .D e  

ve—se d e s ta c a r ,  que o m u n ic íp io  de M ossoro, p a r t ic ip o u  d es te  volume de 

l ic e n ç a s  no i n t e r i o r ,  com 377 v e ic u le s  lib e ra d o s ,  re p re se n ta n d o  39,CP/a do 

t o t a l .

Neste p e río d o  foram  tra n s p o r ta d a s  em 9 .305  ô n ib u s , 

246,273 p a s s a g e iro s , numero i n f e r i o r  em 7,77 ao movimento do 12 se rrfls tre  

de 1976, quando a lcançou  266.739 p a s s a g e iro s .

Deve—se r e g is t r a r  que cs s e rv iç o s  re fe re n te s  aos t ra n s  

p o r te s  de p a ssa g e iro s  na C a p ita l ,  deverão  ser, a c u r to  p ra z o , m elhorados 

grandem ente , uma vez que o p ro je to  de c o n s tru ç ã o  do T e rm in a l R o d o v iá r io  

de N a ta l,  e n c o n tra —se em fa se  de execução. 0 r e fe r id o  p r o je to  p revê a 

co nc lusã o  da sua p r im e ira  e ta p a  a té  o f i n a l  de 1978, co locando  a d is p o s i 

ção do u s u á r ia  06 p la ta fo rm a s  de desembarque e 18 de embarque. A c o n c lu ­

são f i n a l  do p la n o  e s tá  p r e v is ta  para  1982, com a a d içã o  de mais 10 p ia  

ta fo rm a s  de embarque e 30 de desembarque -

4 .3  -  FINANÇAS PÚBLICAS

4 .3 .1  -  R e c e ita  T r ib u tá r ia  F e d e ra l

0 e x p re s s iv o  c re sc im e n to  da R e c e ita  T r ib u tá r ia  da U nião 

re a l iz a d a  no Estado nos s e is  p r im e iro s  meses de 1977, gerou uma a rre ca da  

ção de Crí? 199 ,0  m ilh õ e s , p ro p o rc io n a n d o  um inc re m e n to  r e a l  de 20,l°/o.

0 agregado de im postos,,que se c o n s t i t u i  na m a io r fo n te  

de re c u rs o s  da R e c e ita  T r ib u tá r ia  F e d e ra l,  p a r t ic ip o u  com 8 5 , lc/c do mon­

ta n te  a rre ca d a d o , Cr® 171 ,3  m ilh õ e s , em v a lo re s  não d e f la c io n a d o s , v e r i f i

cando-se um acrésc im o de 79,3P/o, com parativam ente  ao volume o b t id o  no p r i
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m eiro  sem estre do ano a n te r io r .  As ta x a s ,  ite m  de c e r ta  expressão  na c a r ­

ga t r i b u t á r i a  fe d e r a l,  p a r t ic ip a ra m ,d o  v a lo r  t o t a l  a rre ca d a d o , com 13,S°/o, 

destacando-se  o c re sc im e n to  de 58,1% ,em term os n o m in a is ,e  ,7,570,em v a lo re s  

r e a is ,

Da a rrecadação  t o t a l ,  o Im posto  de Renda p a r t ic ip o u  com 

29,5%, ce rca  de Cr® 5 9 ,4  m ilh õ e s , a p re se n ta n d o , no p e río d o  enfocado,um  de­

crésc im o  de 20,1% no sou v a lo r  r e a l .

0 Grupe denominado "O u tro s  Im p o s to s " , co n tin u o u  sua mar 

cha ascendente na p a r t ic ip a ç ã o  do volume t o t a l  a rre ca da d o , 25,4% (CrG 5 2 ,6  

m ilh õ e s ) , f ic a n d o  como segunda fo n te  t r i b u t á r i a  do Tesoura N a c io n a l no Es 

ta d o . D estaca-se  neste  g ru p o , o im posto  sobre C om bustíve is  e L u b r i f ic a n  

te s ,  que vem r e f le t in d o  a p o l í t i c a  do governo fe d e r a l de e s t a b i l i z a r  o 

consumo de c o m b u s tív e is , a f im  de a lc a n ç a r-s e  m a io r c a n a liz a ç ã o  de re c u r ­

sos pa ra  in v e s tim e n to  no s e to r  de in f r a - e s t r u t u r a  de t r a n s p o r te .

0 Im posto  é n ic o  sobre M in e ra is ,  p a r t ic ip o u  como t e r c e i  

ra  fo n te  de a rrecadação  da U n ião no E s ta d o , e v o lu in d o  do 18,8% ,no 12 se­

m estre  de 1976>para  22,3% }em ig u a l  fa se  do ano em a n á lis e .  Este t r i b u t o  

f e i  increm entado  em 45,7% no seu v a lo r  r e a l ,  re t ra ta n d o  os bons ín d ic e s  

de c o m e rc ia liz a ç ã o  que vem a lcançando os p ro d u to s  já  t r a d ic io n a is  no mer 

cado , como também, o u tro s  m in é r io s  que s u rg ira m  na pau ta  do com erc io  mine 

r a l  e quo já  in ic ia ra m  o seu p rocesso  de negoc iação .

0 Im posto  sobre P rodu tos  In d u s t r ia l iz a d o s  a rrecadou  , 

nes tes  s e is  p r im e iro s  meses de 1977, a soma de CrC 13 ,8  m ilhõ e s  ( v a lo r  no­

m in a l) ,  i n f e r i o r  em 14% em seu v a lo r  r e a l ,  ccmparsdc ao mesmo in te r re g n o  

do e x e r c íc io  a n t e r io r ,  obtendo uma p a r t ic ip a ç ã o  de 6,S% no computo dos in  

g ressos da U n ião .

0 Im posto  sobre  Im portação  s o fre u  uma redução b a s ta n te
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s ig n i f i c a t i v a  na sua a rre ca da çã o , 8 6 ,9 /  cm torm os r e a is ,  r e f le t in d o  so­

b re m a ne ira , □ c o n ju n to  de o b je t iv o s  do governo fe d e r a l ,  que v is a  e q u i l i  

b ra r  o s e to r  e x te rn o  e a consequente s u b s t i tu iç ã o  das im p o rta ç õ e s , d i f i ­

c u lta n d o  a in te rn a ç ã o  de bens p o r uma s e le t iv id a d e  que p e rm ita  a f ix a ç ã o  

dos c a p i ta is  e s tra n g e iro s  nc p a ís  sob a form a de in v e s tim e n to s  d i r e to s .

4 .3 ,2  -  R e c e ita  T r ib u tá r ia  E s ta d u a l

A a rrecadação  g e ra l do Estado no p r im e iro  sem estre de 

1977, p ro p o rc io n o u  uma r e c e i ta  de CrC 522 ,0  m ilh õ e s  em term os n o m in a is , 

sem r e f l e t i r  q u a lq u e r a lte ra ç ã o  na ca rg a  t r i b u t á r i a ,  re p re sen tan d o  um 

c re sc im e n to  nc seu volume do 2 6 ,3 7 , com re la ç ã o  a ig u a l  p e río d o  do ano 

a n te r io r ,  a q u a l a t in g iu  14 413 ,3  m ilh õ e s , enquanto que em v a lo re s  r e a is , 

v e r i f ic o u - s e  um decrésc im o de 13,3/. na arrecadação t o t a l ,  p rovocado p e lo  

c re sc im e n to  das ta x a s  in f la c io n á r ia s .

Do m ontante a rre ca d a d o , as R e ce ita s  C o rre n te s  p a r t i c i  

param com 13,4°/o, ce rc a  de Críp 383,4  m ilh õ e s , tendo  s id o  s u p e r io r  ao 15 sê  

m estre de 1975 em 72,l°/o em term os nom ina is  e 17,4°/a em v a lo re s  d e f la c io n a  

dos. As R e c e ita s  de C a p ita l ,  t iv e ra m  uma p a r t ic ip a ç ã o  de 26,6°/o, Chíl38,6  

m ilh õ e s , i n f e r i o r  aos s e is  p r im e ire s  meses de 1976 em 27,2°/ e 5 0 ,8C/ ,  em 

term os nom ina is  c r e a is ,  re s p e c tiv a m e n te .

D en tre  as R e ce ita s  C o rre n te s , deve-se  r e s s a l t a r  as T r i  

b u tá r ia s ,  que re g is tra ra m  um c re sc im e n to  r e a l  de 6 ,9 / ,  tendo  sua p a r t ic i_  

pação sobro o t o t a l  de re c u rs o s , e v o lu íd o  de 39,0°/, no 15 sem estre de 1975, 

pa ra  73,4°/o,na mesma e tapa  do anc em a n á lis e .  Dc volume t o t a l  o b t id o  p e lo  

g rupo  dos im p o s to s , ürO 250 ,2  m ilh õ e s , o Im posto  de C irc u la ç ã o  de Mercado 

r ia s ,  co n tin u o u  lid e ra n d o  a a rre ca d a çã o , a lcançando  um m ontante de C rfí... 

246,8  m ilh õ e s , ce rc a  de 4 7 ,3 /  de p a r t ic ip a ç ã o  sobre o t o t a l ,  tendo  s id o
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a c re s c id o  em 5 5 ,5 '/ em term os nom ina is  c 6,1/0 em v a lo re s  r e a is .

4 .4  -  MOVIMENTO BANCÁRIO

4 .4 .1  -  Chequejà Compensados

No perxodo  de ja n e ir o  a j in h o  de 1977, o m ovim ento de 

compensação de cheques no E stado , e v o lu iu  em term os de v a lo r  em 5 1 ,2 c/> , 

com parando-se a ig u a l  p e río d o  de 1976, passando de Críjí 5 ,4 3 2 ,6  m ilh õ e s  pa 

ra  Cr!) 8 .2 1 4 ,7  m ilh õ e s .

Nesta e ta p a , fo ram  compensados na C a p ita l 1 ,3 3 3 ,2 1 1  

cheques, 7 , l c/j s u p e r io r  a id ê n t ic a  fa s e  de 1976, c u jo  v a lo r  corresponden

t c  a t in g iu  a c i f r a  de Crí!!; 7 ,3 1 5 ,9  m ilh õ e s , obtendo uni v a lo r  médio de

Crí!;; 5 ,5  m i l  p o r  documento e m it id o .

Na p raça  de i/lossorc e s te  in d ic a d o r  c o n ju n tu r a i,  c o n t i  

nuou obtendo in c re m e n to  b a s ta n te  s ig n i f i c a t i v o ,  ten d o  a lcançado  um in c r e ­

mento r e a l  de 1 9 ,S'/j.

As demais p ra ças  que c o n s titu e m  c quadre  g e r u l dn rnavi 

monto de compensação de cheques do E stado , não conseguiram  m a io r desta ­

que no computo t o t a l ,  tendo  em v is t a  as suas re c e n te s  in c lu s õ e s , vez que, 

a n te r ia rm e n te , seus documentos eram compensados em p ra ças  de e x p re s s iv o s  

desempenhos b a n c á r io s  no i n t e r i o r  do E stado ,

E ste  aumento no número de p ra ças  com cornaras de ccmpen 

seção nc i n t e r i o r  do R io  Grande de N o rte , vem r e t r a t a r  que e n c o n tra -s e  em 

p le n a  fa s e  de expansão o s is te m a  b a n c á r io  e s ta d u a l,  s e ja  a tra v é s  de re ­

des o f i c i a i s  ou p r iv a d a s , o que s ig n i f i c a ,  consequentem ente, uma p ro cu ra  

re p re s e n ta t iv a  p o r  p a r te  de p ú b lic o  que n e c e s s ita  dos s e rv iç o s  b a n c á rio s
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m ais p róx im os de suas a t iv id a d e s  p r o f is s io n a is .

4 .4 .2  -  Emissão de C a p ita l

As operações de em issão de c a p i t a l  das empresas de so 

c iedades  anônimas no E s ta d o , a lcança ram ,no  12 sem estre de 1977, 0$  107,7 

m ilh õ e s , 99,2°/o s u p e r io r  a ig u a l  p e río d o  de 1976, quando t a is  operações 

a t in g ira m  Cr® 5 4 ,0  m ilh õ e s . Neste p e r ío d o , o volume de c a p i t a l  e m it id o ,  

f o i  d e s tin a d o , na sua to ta l id a d e ,â  empresas já  e x is te n te s ,  que e levaram  

seus c a p i ta is  s o c ia is  em 128,6°/).

De t o t a l  e m it id o  no sem estre  em causa , Cr® 6 1 ,3  m ilhõ e s  

são r e la t iv o s  a soc iedades v in c u la d a s  ao s e to r  de o u tro s  s e rv iç o s ,  57,CP/o 

do t o t a l  operado, com parativam ente  com 0® 9 ,4  m ilh õ e s  de id ê n t ic o  p e r Í£  

do de 1976. 0 s e to r  c o m e rc ia l com Cr® 3 6 ,8  m ilh õ e s , 34,2°/ do g lo b a l ,  obte  

ve um inc re m e n to  de 2 6 3 ,Qf/o, dando c o n tin u id a d e  â p a r t ic ip a ç ã o  re le v a n te  

que vem desenvolvendo desde o e x e r c íc io  a n te r io r .  Os demais ramos de a t i  

v id a d e s , In te rm e d iá r io s  F in a n c e iro s  e de T ra n s p o rte s  c Com unicações, p a r 

t ic ip a ra m  do computo t o t a l ,  in s ig n if ic a n te m e n te ,  com 5,0P/o e 3 ,8°/a? r e s p e c t i ­

vam ente, sendo observado, in c lu s iv e , uma redução de 82,0P/o p a ra  c ramo 

dos In te rm e d iá r io s  F in a n c e iro s  e de 8 ,0 /, pa ra  o s e to r  de T ra n s p o rta s  c 

Com unicações, comparando-se a fa se  em a n á lis e  com o p e río d o  de ja n e ir o  a 

ju nho  de 1976,

4 .5  -  IN30LVÉNCIA5

4 .5 .1  -  T í t u lo s  P ro te s ta d o s

Com re la ç ã o  a t í t u l o s  p ro te s ta d o s , os dados fo rn e c id o s  

p a ra  o 12 sem estre de 1977, mostram um volume de 8 ,1 4 3  t í t u l o s ,  19,3P/c su
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p e r io r ,e m  comparação com ig u a l  sem estre dc ano a n t e r io r ,  c u jo  v a lo r  f o i  

da ordem de 0® 37 ,8  m ilhões , c o n tra  Cr® 2 7 ,3  m ilh õ e s  nos s e is  p r im e iro s  me 

ses de 1976, ou s e ja ,  uma redução r e a l  de 5,6%, a t in g in d o  um v a lo r  médio 

de Ci® 4 ,6  m i l  p o r documento p ro te s ta d o .

Na C a p i t a l ,  a quan tidade  do t í t u l o s  f o i  s u p e r io r  em 

2 3 ,7 % a t in g in d o  um v a lo r  a b s o lu to  de Ci°/o 2 7 ,2  m ilh õ e s , 2 1 ,8 % de d e c ré s c i 

mo, com parativam ente  com o p r im e iro  sem estre de 1976. Na p raça  de Mosso 

r o , foram  levadas  a p ro te s to s  1.321 t í t u l o s ,  recebondo in c re m e n to  de ape 

nas 0,6°/o, e n t re ta n to ,  em term os de v a lo r ,  deu-se um acrésc im o de 100 ,9  °/̂  

passando do Cr® 3 ,6  m ilhõ e s  pa ra  Cr® 10 ,6  m ilh õ e s , a u fe r in d o  uma m édia, p o r 

docum ento,de Cr® 8 ,0  m il .

4 .5 .2  -  S e rv iç o  de P ro teção  ao C re d ito

Foram apresen tados p o r aque les  que operam com o s is t e ­

ma de c r e d iá r io  no p e río d o  a n a lis a d o , 64.900  p ro p o s ta s , com 3,8°/o de aumen 

to  no v a lo r  nom ina l de Cr0/. 232 ,1  m ilh õ e s , apresen tando  um decrésc im o 

r e a l  de 7 %

Do volume t o t a l  de c o n s u lta s  encaminhadas ao SPC,3.555 

não foram  d e fe r id a s ,  16,4°/ i n f e r i o r  a ig u a l  fa se  do ano a n t e r io r ,  c u jo  

v a lo r  r e a l  também decresceu em 33 ,5%  passando em v a lo re s  d e fla c io n a d o s  

de Cr® 1 ,8  m ilh õ e s ,n o s  s e is  p r im e iro s  meses de 1976, pa ra  0® 1 ,2  m ilhões , 

n e s ta  mesma e ta p a  de 1977.

Dos re s u lta d o s  apresen tados, re fe r e n te s  ao numere e va 

l o r  de c a d a s tro s  re cu p e ra d o s , v e r i f ic a - s e  que o co rre u  um decrésc im o de 

13,8°/o e 26,l°/o no v a lo r  r e a l ,  re v e la n d o  que os consum idores c r e d ia r is ta s  

não t iv e ra m  m a io r in te re s s e  em r e g u la r iz a r  .. s itu a ç ã o  do c r e d i to  p e sso a l 

com re la ç ã o  ao ano a n t e r io r ,  tendo  em v is t a  que, no 12 sem estre  de 1977 

fo ram  recupe rados  4 .391  f ic h a s ,  enquanto  que, nes te  mesmo p e río d o  de 1976,
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a quan tidade  s itu o u -s e  em 5 .094  f ic h a s .

4 .6  -  CONSUMO GLOBAL DE ENERGIA ELÉTRICA

Conforme dados d iv u lg a d o s  p e la  COSERN re fe re n te s  ao pe 

rxo d o  de ja n e ir o  a junho  de 1977, o consumo g lo b a l de e n e rg ia  e lé t r ic a  

no Estado do R io  Grando do N o rte  a t in g iu  a c i f r a  do 173.918 mwh, u l t r a ­

passando Gm lQ j&/o Q id o n t ic a  fa s o  do a n o  a n t e r i o r ,  quando foram demanda 

dos 146.596 mwh.

A e s t r u tu r a  de consumo p o r c a te g o r ia  de consum ido r, 

ap resen tou  no p e río d o  en fo cad o , um e x p re s s iv o  ín d ic e  de c re sc im e n to  da 

c la s s e  in d u s t r ia l ,  dem onstrando uma te n d ê n c ia ,c a d a  vez mais acen tuada ,pa  

ra  o in c rem en to  des te  s e to r .  Em números a b s o lu to s , a demanda de e n e rg ia  

e le t r i c a  d e s ta  c la s s e , t o t a l iz o u  79.010  mwh, superando em 29,1% ja n e i r o /  

junho—76 (6 1 .0 0 1  mwh), p a r t ic ip a n d o  com 45,9% do consumo g lo b a l,o s  q u a is  

foram  d e s tin a d o s  a 1 .322  consum ido res, c u jo  consumo m éd io, a lcançou  c e r 

ca de 6 0 ,4  mwh p o r consum idor in d u s t r ia l .

0 grupo  r e s id e n c ia l ,  embora ten h a  s id o  a segunda m a io r 

fo n te  consum idora  no Estado na fa s e  e n fo cad a , a tuando com 23,0% da deman 

da t o t a l ,  ob teve  apenas 5,3% de in c re m e n to , apesar do número de consum i 

dores t e r  s id o  a c re s c id o  em 13,2%.

No que d iz  re s p e ito  ao consumo da c la s s e  c o m e rc ia l,  es 

ta  a t in g iu  nos s e is  p r im e iro s  meses de 1977, a 20 .430  mwh, 15,6% a mais 

que em sem elhante p e río d o  de 1976, consumindo 11,0% da demanda g lo b a l,  

assum indo a p os ição  de menor consum ido r. 0 número de u s u á r io s  do s e to r  

c o m e rc ia l,  te v e  um inc re m e n to  de 11,6%, passando de 12.164  consum idores 

no 12 sem estre do ano a n te r io r  pa ra  13.580  na mesma e ta p a  de 1977.
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As demais c la s s e s  que pa ra  e fe i t o  de a n á lis e , fo ra m  de­

nominadas como " o u t r o s " ,  consumiram 33.606 mwh, 1 5 , s u p e r io r  ao p e r ío  

do de ja n e ir o  a ju nho  de 1976, p a r t ic ip a n d o  com 19,3í/o do consumo g lo b a l 

de e n e rg ia  e lé t r i c a  do E s tado . A demanda de e n e rg ia  d e s ta  c la s s e ,  abran­

geu 3 .705  consum ido res, os q u a is  foram  a c re s c id o s  em 13,4%, devendo-se 

r e s s a l t a r  que 76,5P/o d es te s  a b s o rv e d o re s , são e n tid a d e s  lig a d a s  ao poder 

p u b lic o .
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1 “  SETOR PRIMÁRIO

1.1 -  Área COLHIDA DAS PRINCIPAIS CULTURAS -  1976-77

PRODUTOS
AREA COLHIDA (ha)

1976 1977 VARIAÇÃO p/0

A bacax i .......................... 766 473 -  3 8 ,2

A lgodão a rb ó re o .......... .. 460 .130 396 .550 -  13 ,4

Algodão h e rb a c e o . . . . . . . 98 .638 161.303 6 3 ,5

A r ro z ........................................ 7 .373 7 .2 6 8 -  1 ,4

B a n a n a .............. .. 3 .846 3 .897 1 ,3

C a j u . . . . ................................ 19.543 29.441 5 0 ,6

Cana—do-aç G e a r .. . . . . . . . 21.052 26.370 25 ,3

Coco-da—b a ía  . . . . . . . . . . . 13 .282 13.526 1 ,6

F e ijã o  ( l ^  s a f r a ) , . . . . . 186.085 198.232 6 ,5

M andioca............ .................... 61 .726 62 .053 0 ,5

M i lh o . ..................................... 166.470 170.217 2 ,3

S i s a l . . ................................... 46 .278 51 .789 11,9

Sorgo g r a n í f e r o . . , . . , . . 3 .819 4 .215 1 0 ,4

FONTES -  IBGE ( CEPAGRO)/IDEC

NOTAS -  1 . Os dados de 1976 são e s tim a tiv a s  re a liz a d a s  em dezembro e

re fe rem —se a á rea  c o lh id a

2 . Os dados de 1977 são e s t im a tiv a s  re a liz a d a s  em junho  e re fe

rem -se a á rea  p la n ta d a
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1.2 -  QUANTIDADE PRODUZIDA DAS PRINCIPAIS CULTURAS -  1976-77

PRODUTOS
QUANTIDADE PR0DLZIDA ( t )

1976
i

1977
........

VARIAÇÃO %

A bacaxi í 1 ) .............. ............. 12.625 8 .900 -  29 ,5

A lqodão a r b ó r e o . . . ............ 71.730 104.816 4 6 ,1

A lqodãc h e rb á c e o .. . . . . . . 28 .032 59.343 1 0 5 ,e

A rro z  ................................... .. 8.6B3 8.665 135,3

Banana ( 2 ) .......... .................... 6 .043 6 .2 3 5 3 ,2

C aju ( l ) .......... ........................ 439.866 905.345 105,8

Cana— d s -a ç ú c a r . . . . . . . . . . 1 .4 1 5 .3 9 9 1 .6 2 1 .8 8 1 14,6

C oco-da-ba ía  ( l ) . . . . . . . . 45 .825 46.903 2 ,3

F e ijã o  (1 2  s a f r a ) . ............ 34 .517 75.676 119,2

M andioca.......... .. 490.229 499.000 1 ,8

M i lh o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 .422 89.783 116,7

S is a l . .............................. 22.305 26.895 20 ,5

Sorgo g r a n í f e r o . . . . . . . , . 1 .581 3 .533 123,4

FONTES _ IBGE ( CEPAGRO)/IDEC

NOTAS -  1 . Os dados de 1976 são e s t im a tiv a s  re a liz a d a s  em dezembro e 

re fe re m -s e  a p rodução o b t id a .

2 . Os dados de 1977 são e s t im a tiv a s  re a liz a d a s  em ju nho  e re ­

fe re m -s e  a produção esperada

(1 )  Q uantidade em 1 .000  f r u to s
(2 )  Q uantidade em 1 .000  cachos
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1.3 -  RENDIMENTO MÉDIO OBTIDO QAS PRINCIPAIS CULTURAS -  1976-77

PRODUTOS
RENDIMENTO MÉDIO (k g /h a )

1976 1977 | v a r ia ÇAo </g

A bacaxi ( l ) ........................r . 16.482 18.816 14 ,2

A lgodão a rb ó re o ............ , T t 156 263 6 5 ,6

A lgodão h e rb á c e a .. . . . . . . 292 368 2 6 ,0

A rro z  ........................................t 500 1 .192 138,4

Banana ( 2 ) . ................... r t t t 1 .571 1 .600 1 ,8

C aju ( l ) ................................... 22.509 30 .751 36 ,6

Cana—d s -a ç ú c a r ................... 67 .233 61.505 -  0 ,5

F e ijã o  ( i s  s a f r a ) , , , , . , . 106 382 105,4

M andioca..................... .... 7 .942 8 ,042 1 ,3

M i l h o , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 249 527 111,6

S is a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 482 519 7 ,7

Sorgo g r a n í f e r o , , , , , , , , , 414 838 102,4

FONTES -  IBGE (CEPAGRO)/IDEO

NOTAS -  1 , Os dados de 1976 são e s tim a tiv a s  re a liz a d a s  em dezembro e re  

fe re m -s e  ao rend im en to  médio o b t id o ,

2 f Os dados de 1977 são e s t im a tiv a s  re a liz a d a s  em junho  e r e fe ­

rem -se ao rend im en to  médio espe rado ,

(1 )  Rendim ento médio em f r u to s /h a

(2 )  Rendimento médio em cachos/ha



I  » * c *» • *



1.4 -  VARIAÇÃO percentual de preços recebidos  pelos

AGRICULTORES, DURANTE O 12 SEMESTRE -  1976-77

42

ESPECIFICAÇÃO VARIAÇÃO DE PREÇOS (°/0)

.  -  .  .  * T ^  _  r ______
12 SEMESTRE -  1976 12 SEMESTRE -  1977

L a v o u ra s ..........................  20 ,6  -  2 0 ,8

P e c u á ria .......... ...............  1 2 ,4  11 >0

A g r o p e c u á r ia , , , . . , , , 15 ,3  _ i 4 f g

L a v o u ra s ..........................  20 ,6  -  2 0 ,8

P e c u á ria .......... ...............  1 2 ,4  11 >0

A g r o p e c u á r ia , , , , , , , ,  15 ,3  _ i 4 f g

FONTE -  FGV

1 .5  -  NÚMERO E VALOR DOS FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS AO SETOR RURAL, SE 

GUNDO AS ATIVIDADES,FINALIDADES, DURANTE 0 12 TRIMESTRE-1976-77

ESPECIFICAÇÃO

FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS

NÚMERO VALOR (CrÜ 1 .0 0 0 )

12 TRIM

1976

12 TRIM

1977

VAR.

°/o

12 TRIM

1676

12 TRIM 

1977
VAR.

%

TOTAL............................ 9 .0 5 2 9 .303 2 ,8 277 460.545 6 6 ,2

ATIVIDADE AGRÍCOLA............ 6 ,418 8.980 6 ,7 233.306 425.869 82,5

C u s te io . . . . . . . . . . . . . . . 7 .317 8 .573 1 7 ,2 159.917 325.478 103,5

In v c s tirn e n t o s . . . . . . . . . 942 293 -  6 8 ,9 32.429 58.085 79,1

C o m e rc ia liz a ç ã o .. . . . . . 159 114 -  2 8 ,3 40 .960 42.296 3 ,3

ATIVIDADE PECUARIA............ 534 323 -  4 9 ,1 43 ,851 34.686 -  20 ,9

C u s te io , , ..... ............... .. 299 137 -  5 4 ,2 11,853 7 .924 -  33 ,1

In v e s tim e n to s 335 185 -  4 4 ,8 31 .998 26.754 -  16 ,4

C o m e rc ia liz a ç ã o . . . . . . . — 1 — — e —

FONTES -  Banco C e n tra l do B ra s il/ ID E C
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1.6 -  VALOR DAS EMISSÕES DE CAPITAL NO SETOR AGRO

PECUÁRIO, DURANTE O in SEMESTRE -  1976/77

ESPECIFICAÇÃO
EMISSÃO DE CAPITAL (Cr$ 1 .000)

1E SEMESTRE 

1976
ie  SEMESTRE 

1977
VARIAÇÃO -  °/o

PREÇOS CORRENTES

TOTAL.............................. 1 .000 9 .663 866

Novas Empresas..................... - - -

Aumento de C a p i ta l ............ 1 .000 9 .6 6 3 866

PREÇOS CONSTANTES

TOTAL.............................. 12B 843 559

Novas Empresas..................... - - -

Aumento de C a p i ta l ............ 128 843 559

FONTES -  FGV/IDEC





2 “  SETOR secundAr i o

2 .1  -  ARRECADAÇÃO DO IP I  A PREÇOS CORRESTES E CONS 

TANTES, DURANTE O ie  SEMESTRE -  197G/77

ESPECIFICAÇÃO
ARRECADAÇÃO DO IP I  (Cr$ 1 .0 0 0 )

12 SEMESTRE 

1976

12 SEMESTRE 

1977

VARIAÇÃO

i

35 CORRENTES

T O T A L ............................ 1 0 .9 2 9 ,5 1 3 .7 7 4 ,2 26 ,0

C a p i t a l . ....................................... 9 .2 7 9 ,6 S ,5 52 ,1 2 ,9

I n t e r i o r . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .6 4 9 ,9 4 .2 2 2 ,1 155,9

PREÇOS CONSTANTES ( l )

TOTAL................................. 1 .3 9 7 ,6 1 .2 0 1 ,9 -  14 ,0

C a p i t a l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .1 6 6 ,6 633,5 -  2 9 ,6

I n t e r i o r . ..................................... 211 ,0 36G,4 74,6

FONTES -  In s p e to r ia  S e c c io n a l de F inanças  do Estado/IDEC

( l )  V a lo re s  d e fla c io n a d o s  p e lo  ín d ic e  G e ra l de Preços (D is p o n ib i l id a d e

In te rn a )  com base 1965-67 = 100.





2.2 -  CONSUMO TOTAL E INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉ

TRICA, DURANTE O 12 SEMESTRE -  1976/77

CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA (mwh)

PERÍODO
TOTAL

INDUSTRIAL

TOTAL
PARTICIPAÇÃO 

SOBRE 0 TOTAL

1976

IS GamSsErO________ 1 46 .595 ,8 6 1 .8 0 1 ,1 4 2 , 2

1977

12 S em estre ................. 1 73 .92 0 ,3 7 9 .8 1 0 ,1 4 5 ,9

V a ria ção  P e rc e n tu a l. . 18 ,6 29 ,1 -

FONTES -  COSERN/IDEC

2 .3  -  PRODUÇÃO DE CIMENTO DURANTE O ie  SEMESTRE -  1976/77

PERÍODO PRODUÇÃO ( t )

1976

12 Semestre 95.836

1977

12 S e m e s t r e . . . . . . . . . . . ............ .............  90 .348

V a ria çã o  P e rc e n tu a l........................................ “ 5 ,7

FONTES -  SNIC/IDEC
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2.4 -  CONSUMO APARENTE DE CIMENTO DURANTE O 12 SEMESTRE -  1976/77

PERÍODO CONSUMO APARENTE ( t )

1976

.2 Sem estre. 62 .562

1977

is  Sem estre, 70,752

V a ria ç ã o  P e rc e n tu a l, 13 ,1

FONTES -  3NIC/lDEC

2 .5  -  PROJETOS INDUSTRIAIS APROVADOS PELA 

SUDENE DURANTE 0 12 SEMESTRE- 1976/77

ESPECIFICAÇÃO
PROJETOS APRQ/ADOS

12 SEMESTRE 

1976

12SEMESTRE

1977

VARIAÇÃO

°/o

Número de P ro je to s  Aprovados. . . . . 2 1 -  5 0 ,0

Wlão-do-obra m an tida  cu c r i a d a , , . . 192 164 -  14,6

In v e s tim e n to  T o ta l (CrO 1 ,0 0 0 }

Preços C o r r e n te s , . .............. 433 .712 77.902 -  82 ,0

Preços C onstan tes  ( l ) . 55 .462 6 .7 9 8 -  87 ,7

Recursos do FINOR (CrO 1 .000)

Preços C o rre n te s . . . . . . . . . . . . . . 6 0 .5 8 5 (2 ) 44 .566 -  26 ,5

Preços C onstan tes ( l ) , . . ............ 7 .747 3 .8 3 8 -  4 9 ,8

FONTES -  SUDENE/IDEC

(1 ) V a lo re s  d e fla c io n a d o s  p e lo  ín d ic e  G e ra l de Preços (D is p o n ib i l id a d e  
In te rn a )  com base 1965-67 = 100

(2 )  I n c l u i  Crüü 3.0S5 m ilh õ e s  de Recursos do FURB^JE
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2 .6  -  EMISSÜES DE CAPITFL NO SETOR INDUSRIAL 
DURANTE G

ESPECIFICAÇÃO

ia  SEMESTRE -  1976 /  77

EMISSÕES DE CAPITAL (Cí

ia  SEMESTRE 1Q SEMESTRE
1976 1977

VARIAÇÃO

1o

T O T A L . . . . . . . . ..............  8 0 .0 9 4 ,0  4 6 .2 5 2 ,3  .. 4 2 ,3

Novas E m p r e s a s . . . . . . . . . . . .  -  102 ,0  -

Aumento de C a p ita l ................. 8 0 .0 9 4 ,0  4 6 .1 5 0 ,3  -  4 2 ,4

FONTES ~ FGV/IDEC

2 .7  -  QUANTIDADE E VALOR DAS EXPORTAÇÕES DE PRODUTOS INDUSTRIALI­
ZADOS PARA 0 EXTERIOR DURANTE 019 SEMESTRE -  1976 /  77

GRUPO DE PRODUTOS
EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS

19 SEMESTRE 
1976

19 SEMESTRE 
1977

VARIAÇÃO

P rodu tos  In d u s t r ia l iz a d o s .

QUANTIDADE (k g ) 

4 9 7 ,4  2 .4 1 2 ,8 385 ,1

Sem i-M anufa tura idos. . . . . . 4 41 ,9 952 ,1 115,5

M a n u fa tu ra d o s . . . . . . . . . . . 5 5 ,5 1 .4 6 0 ,7 2 .5 3 1 ,9

VALOR - FOB -  USS 1 .000

P rodu tos  In d u s t r ia l iz a d o s . 1 .4 7 0 ,0 6 .3 7 8 ,5 333 ,9

S e m i-M a n u fa tu ra d o s .. . . . . 1 .2 8 4 ,7 5 .7 2 4 ,1 345,6

M a n u fa tu ra d os ....................... 165 ,3 654 ,4 253,2

FONTES -  PROMOEXPORT—RN/IDEC
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3 -  SETOR TERCIÁRIO

3 .1  -  QUANTIDADE E VALOR DAS EXPORTAÇÕES PARA O EXTERIOR, SE­

GUNDO OS PRINCIPAIS PRODUTOS -  is  SEMESTRE -  1976/77

PRINCIPAIS

PRODUTOS

EXPORTAÇÕES

QUANTIDADE ( t ) VALOR (US$1 .0 0 0 ,0  -FOB)

1- SE0E3TRE
DE 1976

12 SEMESTRE 
DE 1977

12 SEMESTRE 
DE 1976

12 SEMESTRE 
DE 1977

TOTAL..................... 2 .876 3.019 6 .4 7 0 ,8 1 0 .3 4 5 ,3

P rodu tos  B á s ic o s . . . . . 2 .087 606 2 .8 0 7 ,7 3 .9 6 6 ,8

Bucha de s i s a l .......... 600 200 102,0 4 0 ,0

S c h e e l i t a . ................... 330 333 2 .1 3 0 ,2 3 .6 1 6 ,5

O u tr a s . .......................... 1 .157 73 575 ,5 310,3

P rodu tos  I n d u s t r i a l i -

zados.................................. 789 2 .4 1 3 3 .6 6 3 ,1 6 .3 7 8 ,5

. S em i-M anufa tu rados. 783 952 3 .6 4 3 ,3 5 .7 2 4 ,1

Castanha de c a ju . . . 33 170 57 ,8 393,7

Cauda de la g o s ta . . . 165 321 1 .9 0 6 ,2 3 .7 3 0 ,8

Cera de c a rn a ú b a .. . 258 126 463 ,7 198,5

Couro b o v in o  acamur

çado ............ ............... .. 108 81 632 ,0 432,7

Couro b o v in o  e n v e r-

n iz a d o . .......................... 8 87 35 ,0 440,7

F io  de a lg o d ã o .......... 49 87 165,5 289 ,0

O u tro s ............................ 162 72 383,1 238,7

. M a n u fa tu ra d o s ........... 6 1 .461 19,8 654 ,4

B a le r  tw in e . .............. - 1 .455 - 607 ,6

Q u tro s .............. .. 6 6 19 ,8 4 6 ,8

FONTES -  PROMOEXPORT-RN/IDEC
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3 .2  -  TRÁFEGO AÉREO, SEGUNDO OS AERGPORTOS -  12 SEMESTRE -  1976,/77

ESPECIFICAÇÃO

TRÁFEGO AÉREO

TOTAL AEROPORTOS

ie  SEMES 

TRE 1976

12 SEMES 

TRE 1977

NATAL MOSSORÉ

12 SEMES 
TRE 1976

12 SEMES 
TRE 1977

12 SEMES 
TRE 1976

12 SEMES 
TRE 1977

Pouso e D e co lag e m ... 2 .8 7 6 2 .750 2 .620 2 .538 256 212

P a s s a g e iro s .................... 40.772 48.078 40 .433 40.618 339 260

Embarcados................... 20.751 24.987 20.561 24.850 190 137

Desembarcados............ 20.021 23.891 19.872 23.768 149 123

T r â n s i t o . ............ .. 15.927 19.101 15.836 18.984 91 117

Carga ( k g ) ....................... 451.761 429.767 451.761 429.767 - -

C arregada ............ .. 157.527 136.967 157.527 136.967 - -

D e sca rre g a d a ............. 294.234 292.800 294.234 292.800 - -

C o rre io  ( k g ) ............ .. 21.611 20.924 21.611 20.924 - -

4;
C a rregado ..................... 9 .716 9 .1 2 0 9 .716 9 .120 - -

D escarregado .............. 11.895 11.804 11.895 11.804

FONTES -  OAC/IDEC
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3 .3  -  NOVOS VEÍCULOS A MOTOR LICENCIADOS PARA TRANSPORTE RODO 

VIÁRIO NA CAPITAL E NO INTERIOR -  is  SEMESTRE -  1976/77

ESPECIFICAÇÃO

NOVOS VEÍCULOS

15 SEMESTRE
VARIAÇÃO °/o

1976 1977

TOTAL............................ 2 .753 2 .726 -  0 ,9

C a p i ta l .............................. 1 .923 1 .762 -  8 ,4

I n t o r i o r .  ..................... 830 966 16,4

FONTES -  DETRAN/IDEC

3 .4 -  MOVIMENTO DE VEÍCULOS INTERESTADUAL, SEGUN 

DO A FINALIDADE -  12 SEMESTRE -  1976/77

MOVIMENTO DE VEÍCULOS

ESPECIFICAÇÃO 12 SEMESTRE
VARIAÇÃO °/c

1976 1977

Numero de ô n ib u s . 9 .402 9 .3 0 5 -  1 ,0

P a s s a g e iro s ............ 265.739 246.273 ~ 7 ,7

FONTES -  DNER/IDEC
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3 .5  -  RECEITA TRIBUTARIA FEDERAL ARRECADADA 

NO ESTADO -  10 SEMESTRE -  1976/77

NATUREZA DA —
RECEITA TRIBUTARIA FEDERAL (Crê 1 .0 0 0 )

RECEITA
19 SEMESTRE -  1976 19 SEMESTRE -  1977

PREÇOS

CORRENTES

PREÇOS

CONSTANTES(1)

PREÇOS

CORRENTES

PREÇOS

CONSTANTES(l)

RECEITA TRIBUTARIA 113.075 14.457 199.008 17.365

Im p o s to s ................. 95 .546 12.210 171.327 14.950

Im p o r ta ç ã o .. . . 839 107 155 14

I P I ........................ 10 .929 1 .390 13.774 1 .202

R enda............. .... 50 .904 6 .509 59 .369 5 .1 8 0

O nico sobro  m i

n e r a i s . . ............ 21 .282 2 .721 45.434 3 .965

O utro  im postos 11.594 1 .403 52.595 4 .5 8 9

T a x a s .. . . . . . . . . . 17.509 2 .239 27.561 2.415

FONTES -  In s p e to r ia  S e c c io n a l de F inanças/ID E C

( l )  V a le re s  d e fla c ic n a d o s  p e lo  ín d ic e  G e ra l de Preços da FGV -  D isp o n i­

b i l id a d e  In te rn a  com base 1955-67 = 10C
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3 .6  -  RECEITA ARRECADADA PELO ESTADO, SEGUN 

DO A NATUREZA -  12 SEMESTRE -  197G/77

NATUREZA DA
RECEITA ARRECAüADA (Críjp 1 .000)

RECEITA
12 SEMESTRE -  1970 12 SEMESTRE -  1977

PRELOS PREÇOS PREÇOS PREÇOS

CORRENTES CONSTANTES(1 ) CORRENTES_ C0NSTANTES(1]

TOTAL G E R A L .. . . . . .  4 1 3 .2G5

RECEITAS CORREM

TE S ........... .. 222.784

RECEITA TRIBU

TARIA................. 151.333

Im p o s ta s . . .  160.943

ICM..............  153.649

O u t r o s , . . .  2 ,294

T a x a s . . . . . .  390

OUTRAS RECEI­

TAS CORRENTES G1.451

RECEITA DE CAPI

TAL..........................  190.461

52.047 5 2 2 .C45 45.554

28.409 383.401 33,456

20.631 251.870 21.973

20.501 250.227 21.835

20.288 2 4 6 .7G3 21.533

293 3 .464 302

50 1.643 143

7.E53 131.531 11.477

24.356 138 .G44 12.090

FONTES -  S e c re ta r ia  da Fazenda/IDEC

( l )  V a lo re s  d e fla c io n a d o s  p e lo  ín d ic e  G e ra l de Preços -  D is p o n ib i l id a d e  

In te rn a  com base 1965-67 = 100



t » l  »



53

3 .7  -  NÚMERO E VALOR DOO CHEQUE3 COMPENSADOR, SE
GUNDO AS PRAÇAS -  IS SEMESTRE -  1970/77

CHEQUES COMPENSADOS

PRAÇAS 12 SEMESTRE -  1S7G 12 SEvlESTRE - 1977

NÚMERO
VALOR

N&MERO
VALOR

(Cr$ 1 .000) (Crí? l.ÜO CJ

TOTAL.............. 1 .3 6 1 .6 1 3 5 .4 3 2 .5 6 7 1 .464 .617 6 .214 .726

N a ta l . . 1 .2 4 5 .0 0 4 4 .9 3 5 .7 6 3 1 .333 .211 7 .3 1 5 .6 7 1

[vioss o ro  . . . . . . . . . . 110.062 4 7 5 .22G 117.916 634.961
C a ic ó . . ..................... 6 .5 4 7 21.564 6 .495 3C.9G3

Macau. . . . . . . . . . . . - - 4 .4 6 0 20.301

O u tra s ............ .. - - 2 .515 12.670

FONTES -  Banca C e n tra l dc B ra s il/ ID E C

3 .0  -  BvilSStlES DE CAPITAL, SEGUNDO OS RAMOS 
DE ATIVIDADES -  15 SEMESTRE -  1976/77

PERÍODO

EMISOAO DE CAPITAL

TOTAL
RAMOS DE ATIVIDADE

COMERCIAL
INTERME­
DIÁRIOS E I 
NANCEIROÊT

TRANSP. E 
COMUNICA- 
çt)E3

OUTROS

SERVIÇOS

12 SEMESTRE DE 1 9 7 6 . . . . 5 4 .0 3 7 ,6 1 0 .1 41 ,4 3 0 .0 0 0 ,0 4 .4 9 6 ,2 9 .4 0 0 ,0

Novas Empresas............ 5 .9 4 1 ,4 6 .9 4 1 ,4 - - -

Aumento de C a p i t a l , . 4 7 .0 9 6 ,2 3 .2 0 0 ,0 3 0 .0 0 0 ,0 4 .4 9 6 ,2 3 .4 0 0 ,0

12 SEMESTRE DE 1 9 7 7 . . . . 1 0 7 .6 5 4 ,9 3 6 .6 1 3 ,1 5 .4 0 0 ,0 4 .1 0 0 ,0 5 1 .3 4 1 ,8

Novas E m p re s a s . . . . . . - - - - -

Aumento de C a p i ta l , . 1 07 .654 ,9 3 6 .8 13 ,1 5 .4 0 0 ,0 4 .1 0 0 ,0 6 1 .3 4 1 ,8

VARIAÇÃO -  Í o ..................... 9 9 ,2 263 ,0 -  82 ,0 -  8 ,8 5 52 ,6

N Gvas Emp re s a s . . . . . . - - - - -

Aumento de C a p i t a l , . 128,6 1 .0 5 0 ,4 -  8 2 ,0 -  0 ,8 552 ,6

FONTES Fundação G e tú lio  Vargas/IDEC
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3 .9  -  TÍTULOS PROTESTADOS, SEGUNDO AS PRAÇAS -  12 SEMESTRE -  1975/77

PRAÇAS
TÍTULOS PROTESTADOS

12 SEMESTRE 
DE 1976

12 SEMESTRE 
DE 1977

VARIAÇÃO

( v )

TOTAL

Q u a n tid a d e .. . . . S.G2C 8.143 19,3

V a lo r  (CiÇ 1 ,0 0 0 ' 27.345 37.014 3 0 ,3

NATAL

Q uantidade . . . . . . . . . . . , 5 ,513 6 .8 2 2

27.197

23 ,7

14,6V a lo r  (Crí:, 1 .0 0 0 ) .......... . 23.742

MOSSOR0

Q uan tidade ........................ . 1 .313 1 ,321 0 , 6

Valor (Cr$ 1 .0 0 0 ) .......... . 3 .603 10.617 1 9 4 ,7

FONTES -  IBGE/IDEC

3 .1 0  -  MOVIMENTO GERAL DO SERVIÇO DE PROTEÇÃO Aü 
CRÉDITO EM NATAL -  12 SEMESTRE -1 9 7 6 /7 7

DISCRIMINAÇÃO
MOVIMENTO GERAL

12 SEMESTRE 1976 12 SEMESTRE 1977 VARIAÇÃO f

VALOR -  Cr,) 1 .000

Movimento G e r a l . . . . . . . 170.341 232.113 3 6 ,3

Maus negóc ios  o v ita d o s 14.541 14.174 -  2 ,5

C ré d ito s  re c u p e ra d o s ,. 5 .3 3 7 5 .774 8 ,2

QUANTIDADE

Mn\/imento G e ra l,  . . . . . . 52 .497 64.900 3 ,8

Maus n egóc ios  e v ita d o s 4 .2 5 2 3 ,555

UDi—1 1

C ré d ito s  re c u p e ra d o s .. 5 .094 4 .391 -  13 ,8

FONTES -  CCL/IDEC
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3 .1 1  -  CONSUMO E NÚMERO DE CONSUMIDORES DE ENERGIA ELÉTRICA 

POR CLASSE DE CONSUMIDORES -  12 SEMESTRE -  1976/77

Dept”. H
A C E R V O  i

RIO GRAN

NÚMERO

DE

ENERGIA ELÉTRICA

12 SEMESTRE -  1976 12 SEMESTíTE -  1977

CONSUMIDORES CONSUMO 

( Mwh }
NÚMERO DE CGN 

SUMIDORES (1 )

CONSUMO

(mwh)

NÚMERO DE CON 

SUMIDORES (1 )

T OT AL » * • • • » • 146.595 106.529 1 7 3 .91S 120.262

I n d u s t r i a l ............ 61 ,801 1 .272 79.810 1 .3 2 2

R e s id e n c ia l. , . . . 36 .055 89.825 40 .072 101.655

C o m e rc ia l, , . , . . , 17.678 12.164 20.430 13.580

O u tro s . . . . . . . . . . 29 ,062 3 .2 6 8 33 .605 3 .705

FONTES -  COSERN/IDEC
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